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') 
c. 

fonolociG 

A ltngunc;e:c.1 hur:1n.nt1, de Cé~róter voc;J ,!1lne dentro l1 e c n dn co L1 unj_ cl.-:; 

'1 e 1J'n··I'J1 '..,J....,·c., r~,c..-• 1 )'"' ·--o·"~ '"-"'"'··-.)e...,-1 -"1..;- ,'--.. 1,'-,r·t'r' ~ u . c ~t -·=> (;..., <.;, • t$ ''·, •.:., o L!. u.t.1 ''··"'i::- ~.. •. ~-. ...... c:o ,te -~-LG '-c', c 

..., 
ttq_uG Géner·o.le 11

• NÓs nos 

qucl ns u11idnde s m:fnimo..s 

si tuo.mos n.qui r.téi. Degundo. n:rticul c,ç,~;w, pelr_ 
· · .... +· ~ 1· · ' · ~ t I SJ.grn.~:LCC: vlVGS SC.O ( J.VlSlVGJ.S em 8J.81i1G11 OB 

i~li·_,"ic!l.QS, 0r-: :D[011'".·1'.•1f1,0,• r11.1c~ te~"' C.-,-nnc-ic}nr'le C"ll'n+·il"'+-i·Vr' "'- -- _ ~ . '-. •~• - ' I ,_ . .o...i C._;;;(, .... ld> ,t - >C' .J~-l. V-'- \..I ' ou sejc:, distin 
~ , 

euem expressoes dentro da l1neun. Essns expressoes, assim, se reall 
zc;m cor:J. a ajudcl de nn nÍu1ero limitnüo dfl c;J.er.:lDntos mÍnimos desti tu.Í 

do:;:; ele :::Gntido (nuo siabÓli.cos er:1 si m(::,smos). 

Pnr~ determiru:~r os 
, 

:fonem2.s dG umn l1ncua utiliza-se o :processo 

no busco de pares n{nimos. O fonema, portnnto , 

pocle ser üefiniclo COl':lO n menor unidade sonoro cnpaz de produzir nnél 
·~ mudr:.nço de sentido :por tunr: si::1:ples COiJmtnçno .. 

Exe~plificnnos o -orocesso: 
J. 

r ~ ., 
1 "TJ -"'<-.;:) 

suco de 

te: TiO n1s [pu] ~ 

com :L' G.Il e 
, . 

e COT:l H ser•J_e 
fi+ ,., 1 ·· p, --,J r> I f"l'\,· 1 '1 
L v Lt..l ' üO nx ! .. u li ' v O ,}_ L"" 1.-..J ~ 

.... , ., 
mo u. LuUJ , no us 

boue Pbu} t tout 
fi j''ll Ír\ll Íif·, l ;,}-'-•·_! 1 '- - L.- L.,._. 1 vous tvu]' sous rsu] ' chon jorte 

~3u] , 1oue ~lu] , r o ue ERu] .. 
f o 11t:T:J.8. s 

ou arredondamento 

VOl'SUS n~o-nrre<Jo:n.rlG.nento E!T:1 ~ evi}; c. nr.:sc:lnç;o em ~ [v'E] VC:r-· 

·• -~ ""' e v ·- [•~r c]· '1' _ .... ,.r~,,.,-'-c. ')On-~·o .~. 0 .,,..-1 .. ; ,.,,,l <.,r>;~o I 
Sll~J Ilc:c•-n:~t2r-:~o.çno --·ITl .-E-2~ - ''- ' o Cl .l~~-~w~t.;.L ... ~Jç. l J. 0 1--..'-" r_.. ... U .. L.t.;l..,;...._~;--'-:;::..~ 

o:D vnG ['vtl J e ~ ['vu], o c;rau de Ztber·tv.ru em vous ['vn] e ~ •• 

(:ti.8r1t~e & 

Esses tr~ços fon6ticos 2[10 

cei tu.;-:çc:o dG ~To.kobson 1:nra :fonema, cot1o 11 UJ.1 feixe de trr:ços chstinti­

vo l3 oi nu~. t8neo f:3 11
• 

A o.n~lise fonolócicn -c1.Gpi'C811f::=-D.O 

I' • "I .., , t ! ED.n:u:ws ele: .LJ_nc;nc:. ~ n rt:1vu~3 ()d. 

11 J.rme;ue" , " l13C:l1C}O 0~1 te.I~l:lOS do 

("··' l"lr~. '.-.-.> ~ 0 ·1-y,, .. , l' ••l 1' r\ 'r[ I e• .-. _ -.J ··- ! . .J._,_' __ , .JL~~~-)~ .•• v-J_.;~_,(-~., c1c; r. -· ' . 
: .. \lrl(1_1 OCL-

..., 

co do 
n A 

l ~C2l1C8 C i_IJ;l[~ c0r~-~r)n.1·tc.~ çr~o 

r} o c.;::.~ fu 1 r:. 



I 
,<I'J, 

, r 
b) Li.ngua falada o l:tnr:rlé:>. esc:rJ:ta. 

f A ~ 

A 11.n.r;ua fa1.:-:da tErn i:nporta:2cta primordial., :·r a escoJ~:;., dttr- ~~''?'=~::. 

- n f inic;.aln:Hnte uma atençr.1o toda pa:r·ticu1ar ao elrmt=~nto sonm•o do. 1J.ll 
A r ' A tí;d:::t a a!lrendizaeem se efBt1k'1rrt em doi~. esta.r,:i.os sucoss.i"cros: o for;.c:n:tc·cj 
- , ~ .. ti' • 

e o fonetico. ~o prime1ro estag1o busca-~e cstabeJ.ccer entre os sons cs 
"" contr~u~tes fonor:lj~cos •. ou di st::tnt:t ~.ros das palavras, e nelos auB.is a co:rn~-

; ... ,.. /" ~ ·~ 

:!1i~ctç-no se torna po~~::;{ve1. É o minirr.o exi;:ido err1 rnat(;ria de nronflnc:lR. 
• ~ •f' , ... 

ra e cor:tmJ.cHçrw. !'lo secundo estag1.o 1 procura-!':e o .e.::>erfetçcD.tlento d-a 

pronúncla, atr2.vés da reali.zação fon0tica perfeita dos a1ofonf~S .. 

ft -pn-lJ.'o 7" cJD n:ronU~1C 4 ~ ~ 6 '~1· lf "tla e~·~-~~nae.~rR rnd4 '1nn~ ~1. él.})J."-•\ .i•ar.:.em .c .. f• ,o,o. •'· p,).(t V,V ~u.d. o :tn,J ,,, "'-'J·'d•C',•, (~~-'• ,U. C\JH .l.c .•.•.. ,,,,,J,, 

ass:i.m, a aquis:lção linr;1~fstica , em dois aspectos essenciais: o da co1~ .... 
N v..; tt" I!' 

preonm-10 orrtl e o da expressao oral~ Hingucm podern repetir Utll som ante~~ 
A. , A t!l'e .f. 

de re:corn.ece-lo, de ou\ri-,.,_o. Todas as dtferenças foner.ücas, de J.n~\ .. c:Lo ,rQ. 
dom se :r acen·tuadas, con objetivo pedagÓgico, r1as a pronúncia em e;eral I 
n1"''"'"" a.'P~rP c:e:r dr.:>+u'~'~"'"?C'l'< a f:tm r'le o .. Ue 0 f'aJ.c:.ntt-! nfio ~e ha1Y'Lt',.l0· a ,<:~ .. 8 "' . <.L v c. ~ c :.. ,. · -.· '"' ·• ~ :·' ·•· ... c.. ' v. _ - - - L . . • 

c ias nue em s:i.tt~ação real nunca ouvirá, e que nessa situação lhe pe.rcco-
N 

r::.o Ir::i:Í.fJ qTte estran..ru1s& 

O .. 1"".. • ., f"4"il .::,.., tJn a l·(!'l r"'f"f"''.i'~ enSl11<.J ~O"-'""-· ,_,~;, .d .... "Í> <A.c. 

po, a p:r:·esenc;a da escr:i.tuj que envo1"f;e doj.s outros processos,. ler e o;; ;• 

que constitui 9 podornos dizer, 1..::.;11 outro sistema bastante-
... ·-e reprcsm1tru•:I.a um novo probJema 

... 
"f1B"l,.a aal~tlc~J.e ctv~ a .. ~o:er::r:tle: ,.., .;, - "' a}_ ;~::.r1 

~ , ~ 

da :.U'l.terfn:r·encia naturaJ. do stntema f'ono1oei.co da 1-tngua nattv:~., r;_o c 

d.,. ri "' · ~ .... ;1~ I 
11 ~ ~ "11.'' t•1'f-'01;1~C'i-o..i ~ ~· ~·n.J-r..!-"f"t._(:}"'if"'~n i r-la. • .I o r; 0 .• L:} J;rOHu.,lC:Jo,_ ... )' o.,; .... '1. ,, __ ~··· .•. n u.. J.~~lJ<.,~- v.c-.. ..... C._a. ~ OEC· gra:.. ... a, O qH~~ }):!.""C"" 

rcr.r-:orí)~,.. 0 .,..,~ .. ~~1'-:f.:! :r,Pa""o~(::),("' :"IC'i 0 .... ")tL?E-tYn .r 0 ,"'nl:)ü"~t '11~, \ ),.:c.t.,, J.<.Í , . ._,~.d.~, . ~.c':; ,··~> (1~.. ,;.U .,.. > .L -~U~··"' Ó .... C.c .. <) 

.· 
e q_uase 

... 
e!.JStl in_ter1~erencj .. él4» 

#to .. .W' 
O que d:tsser:.os sobro a linsrnJ. oral, contudo, m:to imp1::i.c:él. q1:;.e pon-

A ' r -f ~· 

ca lmpo:ri~finc~in. demos a escrita* O fato c ctue a J.lnguD. oral esta (:'cn·r)l)J'·,..... I 
..,._p -~· ..\-.~ J:- ,; .. '·" I 

I'~ C . '., 

se se pode assim dizer. 
~ 

/',.l:lCJS O 1.:'f:!CO:ttl''lf1C:trr..ol1Í~O c1C'S f:~t)11.S 

1'8 itivo 
•1»4 

do I ssa situaçao de 



l!. 4' 

bor~ orticu1ação dos sons~ re~;ta exe.rc.1.tar a sua pronúncia, pri.rr.:oiro L so­

ladamente, depois r;m grupos. 

Em mihttos casos existirO:o sons mni toi sem<:~lhanteB nas duas 1Jn -
Cf'uas: mas êlos poderão ter ooa di strnm:tção diferente. o ou.~3 e:;:.:ifd.X':::;. do 
'~) I ,... ,f ~· ..._., 

"'* Ã F ""' a}Jrendiz a aqtüsiçeo de~ novo habito d.istribucional, e isso mui tas "~tr:;::;r:~s 
r • , 
e ma1s difiei.1 do que aprender sirnplesmente a pronunciar tun som e;:rt;:rDXl::.o~ 

Resta di~~er qu.e, na apr·~ndizagem oral de u.ma lingua, há urn a:':poeto 

sc;qt~(}ncia lingttistice, 
.r 

n scrnpre acom98J.1.:.~ada }YJJ:> 

"" pronuDclamos i";Otla.s as 

~ 

tef~.r,:ni.e c\M. fonoloeia de u:na 1inp;u:J, acompanhando "' él enun(~ i.0~~~ t~. o tlo s i~()I1r:.-

., ... paoroes de "' en-tonaçao, 
" 

C 1 .. ("-\ •. ) ti•! 1"""'\Q'nt'.., r~.{--() se.,.. "'(~)~'Yin:"~ ~!-'c~() e;""' t~l(:).m ('l; e c.: o prP. ~ j .. n:; ""71() s !1(1 fZ l":"'.; ·:·"!..rt 'Y' .. ~ •. ,':._:: ~:.~~ F.i c.·'"; ... ,;;<.:.;.<.,i'' .1. •'-'·''·'~' · ••• t. 1 .. : ''·~·~·-•LL .... - ·•·· •'•·• ,.l .. ~ •. •,,•' .• ·-·''~---·"'~-~ ·•···· ,. -''-"· ·•· _,. 

sePntn;o r:r;n trn;::_ di . .ferenc;a bD.stcmte n:ltü1a para as lfngua.s n1Jf-! coru:: cc:<c·:;_-

de 
... 

no po rt 11gue ~J 
... 
e] e constitui um fo~nema sunrar:;er"1.~1en:taJ.* _,_ (~,.. 



. , 
c) Ni vel ele l:ln~u;:?:. 

M.f ] i J f Jl..:ve_. cJ~ _:J.ngua rofere-r.:e ao tipo de rcfistro escolhido para a I 
descric~o sistem~tica~ 

trabelho t.un cunho ·prr:~tlco~ ao lado do ciontiftco, de~ vez qun t.rtlta de:::; 
"' ,. ... 

prob1emas do aprendiz8.do do frances na esc~o1a secunder:ta., o f'rr,.nces des~ 

e rito r~ do tipo falado, sta.ndard, > ou 

p0}ssoas de bom. nivel cuJ_tura1, v1sto 

se ensina na escola. 

<' ,. 

que e esse 
/ 

tipo lineüfst.:l.co o ot:(~ 

Assim t; que o 1)!'r;fessor vrü enslnar a segunda 1ineua. dsntro do;:.: 
r ., .. 

quadros ci1:; v.:r.:m m;l1~• A norma e vm co:njtmto de c:on~rellÇoes, aceitas por 
• " f" ..-, . ~" N ( 

urna ma:Loria d.e Indnr:uluos, cor:1 referenc;.a a auostao lingU1st.'ic~!'.<. 1 nc;;se I 
"<" ~)<"',·ç,·,.(j:•;,.., '::, r'"' AC:"Í-'b lP c 'H1 · 1•' '"'j_ d ~- .,.Q ~- _, C<:L,O "'"~'.cL<..,, .... o, ~- qlL '""'" ~d..e. -~C-- ~..~.Ja ~ :tn!Ja f G 8nlrc,rc:a.ç:a f."ln~~J'S O cp18 e 

H # 

cor:eeto e o qus nao '·"' r:0rreto dlzer. 

I 
H F 

pronu.nciar cada som e suas cot1bin<:lÇ;)cs pa.dron:tzada?- dr~n.t.ro da 1:Lr:cua., e -a entonaçao e o ritmo corretos, ou ainda li .~ J • aue .. ç~acoe:3 e e .. :L 
"' .... ..1 ... 

soes devem s8r feitasD 

- A nentr.;J.'tzaçoes no fra.rrcr~s fr:;J.::~c1o cn,··~~· 

A ~1 ,.. "" .; y 

;-.~~l":!~:)c\;:~-~.rv:o 1 Cl(~ !EOclO CJ1lG r1J.gllrts f()rJ.c7:Loeos ~1tt o cJesc~r~(~\ren1 co1~!Cl 1111 ~~:.]_;J ~t 

~P ?~ 3~ ou a ~ 3.~3 fonemas~ 
.~. --~ ..._..,. ~· ! ~~ ~-~ -

,., J~ , , 

Con refE~renc:!.a ao portu.gues, sera a quo Ia lingua ut:t1t z:,:u_1:::t !)f; los .. 
estudr,.rrt-<:>.s.., ou ::::e;'io. .. o coloauJ.al·descontra.:Ldo .. C:1bc-nos .. port:-rnto~ dt<U.= 

<" • # .L i' ,. • 

.... 
ti~lt'i(iC) () fl~r:~J:lC 0 ~3 11él e S(~O J .. é~- • 

"" Outra especiftc é:LO em ov.c se :faJ..a. c~ r; S\} 
h ~ G 

tugues: G o d:taJeto de F1orinnc.lpo1ls~ quó a~:n~esent~~ alrouns tr:::J.Ços cru:-':!.r:,I~':: 



]7 <:!. • '"r t•Y~~ "l1f (t ]''' tr> 1 r .~n-- lr1ct. 1~ 1"'"'" • .Yl._}.: ..... 0 s -_ angr,; · ... a. ~, 

de un. sj_ ntema l:t~1p:H:Í.stico a ur1 outro, o em o impllca a. . . ""' aou:.1. ;:;·,_e;·!o 
" " .. - • .r ( 

S(;~ r :te de novos hu bi tos ltn::th.stj_(~0~3 ~~ 

Audi ti vni;,sntc, a aprend i.:<;a 
i t d ~ j t ~.. "v'.to"' f'..,-, ... l ~- . ri A., ....... •"1 ,t,._ ~ "'[ .LA.ll _,c:;, encerra .. -o n.u.r:1 .8úO s:_s· ena :.>OnoJ. o, .J,,~_, ar:,e ::,Or::r. c~~·;::; co:,~o urn '··:r .. :.~· 

tro, provocan:lo, de um lado~ c1. não :percev;3:o de fonr..;:0a:.'l e::;tx•tlnho;; à sun 
f lJ.ngua., e de outro lado a neutralizaç~o de 

f segunda lJ..ngua. 

. "' 
O}IOS1.Ç08S sonoras pr6pr!as 

.. ..., 

. ' 

# 

Nenhum ::)rofessor dara contq r1a sua tarefa de ensinar 1m a 1lnp;ua 
'1] ;,, 1' A c .. -~·"' c _, outros ' '1 roq1ns1 .:os f ~ . . l111üament.a.1S, nao t:i.·vc:t:- os conl 1L!-, 

cirrwnt:::>s l:tnp;Uh:;ticos qlF.:: :.:;e re sunem no seguLnte: 
f 1 conJ1c.::ei:c1snto da estru.t:.tu::1. da 11n.r;lzR que en~i..l1.a 

2 - conh:~cimen.to da estrutur~ da de sells alunos 
- "" r· 

i~n smna, nao bastt=t falar cor.:1 porfe:i.çao a 1u1guo. estrangc i.r-sl, 
mesno ser falants nativoo Um modÔlo pe:rfe:ito de lÍngua ajnJ8. mntto ( 

'1 ~ .:,. _., ......,. 1 ~~. """ ~.-~ .L. .;> ~~·, "" 1" 1 f1 .,., .::• '- ........, ... n · "t C"-~""" mw. uas granoes vanl~11gens uo,, _aOl..lla ... ,o.._- __ o...:, ce J .. 1.f;,A.t.1..;:;J, iil·.L) o c:r.L.:•·.dO 

ou . 
.r 

C1E? .. _t 
M 

nr.o 
~ ,.. "" ~ 

sera r•acional SG o professor nao souoer 011e aspectos sao ;;;.::~i.:e1hnntes e 

consideradas. 

o nosso 
pontos: 

~ h 

1 cont:r::tste s fonm::Jicos, ou s:i.stoma. fone mico 

2 ' "' alof'or.tes de cada fonema e restrl.Çt:.O ambten.t~1.l 

1 - a lf:ngtw. nativa tem urn fonema fonêticamente sem8~i.ha:ti. ao da 
i' 

] 1. n r.r11~1 A c:<t·l~en;r(" -i '1":-:t? " ~ ~ ""' ·-; > -- 1 ~"·""-' .._ v .. ~ ... ,_, . "~ ............. i 

.• 
Sf1.0 seDe J __ ~JD..rltr::;r-lc;·Tltc: c1:tr.~ t.:r.~.-r. bl.l~LíJ(JS? 

"' fo:r1~-;y_·:1 1 c ~1 d.o 
... 

s ' ~~~r:·~ tlrnos 



(h Un1 versidad.e de Toronto .. Para o português, SGf.:1Jt·r:os a or10nt'1C$ão c1·3 
r· ,_. ,. ,..._. 

anaJJ.se que o Professo:L" Hattoso C<:tmara ~rr. fez p0_ra a varü:ti]DO dtaJ .. 2til1 
~ N -do ru.o de Janeiro, naturalJ:lJente con todas as adtt.ptaçoes nr;cosmi.rias rn11:::, 

tivas ao dtaloto que deserevenos. 

Na an<:Í.lise do sistema voc<Ílico do português, levamos em cont~-
,r "' 

pauta acentua1, que baseou a mw .. l :lse do p:rof e Ha.ttoso C amara .. Partt~:o~J , 

então 1 para a depreensão das VO['a:i.s na TJos:tgão tôntea, onde t.m_cont:.r~unoc 

a plena realize,ção dos fonerr1as. Nns outras posiçÕes~ verificamos urna 

rte de reduçÕes, ou neutralize.çÕes, às vêzes bastante acentrtadas. 

ArJr(::sentn.das e~s <l1Jas de;:.cr~i~çOc~s par::1lel.aJJ1e11te, nosso traba.lho ;.~e­

rã salientar os pontos ele contato elas duas lÍ.ngu ... 'ls, no seu sistema fono± 
16gico, o as suas dife~enças bisicas. 



Sernlvocais Stnais ie modifir 

(e:.lon~a:r:1ento) 

/k/o c1. vc1 u r~n .... 

( sonorlzac;ão) 

/d/O cl. nl v. no .. ~ ( anteriorizag~o) 

I /c ~-l~l•~l 1 0"~C" lJ/"I, fP~~ a C•l.~Lr W.--SI '-~..J.. C\f. c., ct ~-r..,; .... !.fr :leh c1. vel. so .. ~ (posterioriza0~o) 

I /
r··-)J'~-[--,., nl·-:r'-'r)lr.r• z _.,.\,. _..(.· .. _, ... ~- .(.c_•,. •.r ........ ~(4" i 

c~l ta, 

c:lv .. [)()1'101'<1 



,; 

Sistema vocalico 

•' ~ 

r:~ b~~ stante ca.racter:Lst::i.eo ~om 
ou.ams não existem absolutamente em 

;:;·1m S V0 r~ a 1 S 
~' portugues. 

Anter .. :n/arr .. ll.nter .. ~rr. Post.al'red ... 

Al tti.S i u u 

t1 o 

00 :) 

a ·::. ....... 

--·, .,.- lp# 

"4'<:•c;n '"'1''~(1""'0 ""'·"'flr..te O c•·TC>+pw·n .,.,r,"'""i!rlO '"""" r)'.JO""jroo··""' ,!.,.,; ..,:.t ~-~ ·... t_1 .. ~(,'l '"A , ,J, ·~ ,...; · ,rr e...) . ..l... t) \J t.#J l;,.(:..t !~>,( :.,/'....,, '-Á O.· V \.. -~ ,.;, ... ~~ Ç t:,.l 

.. 
vocaJ~:L(- ,· · c TG 

... 
fran~os .. O fonema /J/, posterto.rlzado ~ sofre ~~oralm<mt'::t 

rme C0'1.tudo nB'o .; :fonêmieo,. 
A ft , 

1\ rr:~sTJeti~,cJ t'I~~sse· Q""l~rtd .. 1:o f~or1emic(>, e . precJ.so .. 
e Hon:l.oue Leon, da th;tvc:t~~;i (1 ~~, .. 

d G de 'J'o:rcmto, ap:resentam corD.o e ssenc1.ais a 

ela ft ~ -tendenc:La a d.esõ.pariç.sw de ;;:.1GUt>Jn :--~ o 
N «!' ·i 

poslçoes fracas~ O sistema minimo e 
~·· (I" 

o que -r: absolntamcmb3 n·::cC's~:::::tr1.o 
... 

15.zar para se faz0r compreender em fran.ces: 
! r;.J /i/~ /UI 1 /t'l/ ~ /e/, com a~:: varüm:tos '·"· e 

tv·'"~ l~·~f!. ~ l, .. ·.:.·!, q t.t""'.-· .'! ~ /o/ ,-.. ~.,.,.. "~ "':r<···r·t...,·--.J..A,.... f .... J,··! 'i> >'.V ••• ~ "J . . \.,;i ! J:;..' I! - ' \ .... ·.~··.~:·1 í.A,f.;) ;. t. :... ... ~·. ,,~J..I... \.;ç~ ,.,:? ~,'-.1 ,,f 

:rtantes ! ai e J .. 

ta- SE! d() s:!.mples 
COl~ [;;~.1 OiJ L .... ·] • 

v<1riaçao 

[ ·:: ] , /l5/, coro 

e [ ~- · -~ , e I r:tl, 

r· r~ 

ii o\:.te esses cctl1i~:rast.os, }:t~r{J;JC)si1:.a~clt:lTilc~n.t·t~t r1.::;_~~J~ (:,rtcj~r.lclos,. r1.~p.~t!Rt)c~(·~r~! ~! 

Tlfi,.c') t:i.()\.1, r~ ].a 

'• .; c. 

,, 
r.~ t;t&~·· C~~ S(} ;~ ~) (';~tl(~ ·t·,ç:;n(',; :~ CUl 



lO" 

to Fe:rfei to: /par s.o:r:n1S/ e /par t.::::n:nnS/, 

r t 't - • I' Á • Contudo~ o prol>lE:ma e ainda mais ro;: .. rJ. o f~ nno na eoel'EmcJ.&. :rJ.nssa 
; # h 

oposlçao .. 1
J:Imn~ alem disso, UT>l care;~toT :i.:tldiv:i.dual .. Por isno, 1-iatto:::~o Ca-

,. .... .... 
rnara, anal:tsando o portugues carioca, nao considera essô. opos:Lçn.o (;~~~:r:1. 

rnaiores do talhes, v:J.ue Estrut11ra da IJngua .1:' ortu.euêsa, Co.p:f. tulo V, d3 
Â r' N H 

Hattoso Camara), e a nos nao interessa. om ahsoluto, visto que nao au::tr:=;. 
... À 

ce essa rcalizaçao no portugue!> que deserovemos .. 

Dissemos que aleutla.s oposiçÕes fo:no1Óeicas tenc1E:m a desaparecfl1' do ~--
,...,. ~ -, A 

frunces J.:.tngua la.latta, e cu verf;as enquetes tem sido feitas a eszo respe,i 

to, para veriftcar a t~ q_ne ponto se fazem distinçôcs, por exerüplo, c:·ntre 

f>,;, j e [~J (como em 1_(:;2]:1:: e ]..g,ç), [a] e [ ] (como eD l'J"~ e ~), foJ e 

r~~-} (como em §.0..\TI& e ~1_-l;tq), q_u.e t:Lmbre se usa na pronÚnciB. de ]2.QJ: ... fi.;-:-lj: 

( {eq, ioo J, [ :. ] ?) e as~J.irn por d:!.~nte (Cf.. revista. I.a IJ.n.gu:Lstique, nc~ 

1 ] 067 p t""' • • 1 • ~ T:l ur: ,~+ ·1 h J · 
1 .;. - ressos n:lr;ter:::n .. ·~<~-lros c .. e r rance, .... ,nqt,_ç .... e s11.r ~a p ono .oe:1e 

du françe:.is contempore.jn 11 - Guiti D,::yhirw:1, pg .. 97) .. 

C 1 ~~ l +i d . ::t ~ ~ .; ~ " C':! '· ) ~' 1 .,! ,: .... '"..:. -. ' (.).. e'~ .., 1 ~ . c- ., c oro 0),,;(", voa :pea~~Gt>e; ... co,_,, ac:xco..u.c.L10S qn~ . ...,o c..evam e'vJ .. o.encJ.er <.ls Q 

no"i"'Õ0 C' mais f'roqUentes .. us Q_l~e au_ a1~scen corn.:unente em dj_scnrsos e;"" __ ,.,-;ont::.,_~_., o: ,, ·); ~· ··' - - ' - - .. 

neos, sem contu.do esquecer aqu.olas que aind?. se :f.::.zem, mais TE:strit:::JI::Jf,n~~ 

te, como ~ o caso de fal anteriorizado e [ ) posteriorizadom ConsJ.dera-
\ ~- "''! f~ r -1 

mos im!Jorte.nto a ar·t.J.elu.aqe.o d.o L í posterior, porque o n n'""s2~..L J:..f'<:>.nces 

e -a~,,~~ ~~~~n~ 3 ·ofti~~rlo " Vo ... LU. h/VJ~u lJ\..., v t,~ç, ..t..- ~.. J.~ ~- ?~,: ... ..,.,..., • 

" f .. Convem ac1ui a.notarrnos 'lv:Ja. c<:n .. <~.cter:tstica da silaba .fr:-1.ncesç;.: a~; lYJ?.is 

f P ..Htn tA~ ( ~~....,, ...._ ~f'l. q(""\C',~) r:>~~!':r !:"i1"\a~""!Í'"!"j(" Ol c.~r~~·~ t-~ --11'"': ... 1f'" t~ ~.o:.,... ,. """""' :r,.q_t< . .-n ·-·-< ,c ... ;.C~• Cv ,_,.J, .. _, '·""""') '-"··•·· .. ·"·· ._.,_.,..,, 1 ,_ • ..._..Jc., Or'w .......... éh.<.d,:. po~ ... :Illa VO,.i.c:t.J.." 

'Y~l ~CO ·f\:;:ylrt• à .. (;1-C:~ o ·f·"io·"t~ ·"\;t:-' •- I ~'\f:"t.-1 .... ~"~1-'dç;..., ~..!-1:1.--t ''')$ . e"'!( f7'..-.l~:~""~ ~r··:. ..t.J!l Cl--D~~t:.-0 ....... ,;.,,.J.a .1. •.• ~0~ _,br~.D.~.;~~v T-8111 C:.- • .:.> -awl. .. t •. dctG ,:;..!.., d.)J.Co ... a,:> .,r.:>,,,~·-·',::.J C·.i;l 
:, .. ,_., -, . 

sf:::.J:""'Vé\m ni tidc;z; a.r·t:tcuJator:l.8. (:mo smo timbre) do cor1éço ao f:Lrn, te.nto e r:; I 

" 1a1~Jt;:;,~l~Gulo !3 Jt.e .. rn 1)ern 
H 

ou. nao 

de 
... ~ .~ I'• 

i~:.ee~.n~=!fel.,~:;rtc~j~tl elo lJClx~tttgl:tC;S 1!8~:t~e~ o fra11ec::~1 

nec:-:;al2ila, porque nuia ae:1b:Lente seJ::;e1han_1~<~ ~ na i. f:. r>~) a c ()1J t~~:~ 

( ' ,...,., o:.~"" l (-)...- r·~ r c• .• ..-~ ~· + A_r: .~ #'"'> .o:• {"1 --~ r,~,,..J ::t •: ce a Vv':-'--··- ,,.,,t , ... J,..J.::;,lO , __ .O,iJ .. -... ,. 1 ,'-'e:.)··--'·cv.~ 

.. 
rta. s·:t]. 8.l)a 

\'"11 .,.,. .. ~ 'I 

SGgntnte, sofre 11as::tl8.Çao :ll foné;,ti.carúente faJ.D.ndo)" á l"f;aJ.:U~aç;ao o.t:":'J l ; í, 
I ~ 

0 !n,o"),·,~·j,~r, p "'"l'""I"'f>•::> r;•rH<(..:·/ 1 onc 1 ~·1~, ,(1' 1 "' é',r,•', TJrJ:r .. 'h_J .. C:_' .• 'L:JI~,<:J.~ __ ,, ....... ...; __ t"".._~__,. t; '~;i-~ _, ,u '\..., J..,.,, t. . .J l.·•·A 1L ., __ .,\)1_ -~~'-..- .t.,.l. .• ;..,.,~~,..'~ ··.~.~-'.,.r -....,_r, ro - _ ....,. --· :._ .,.__"'\I" 

.... 
Todas as vo~ais asslnal~das 

Tlfi 
"'' f)<tJ- fi 

~;r:r:Lqno nb:d.xo~ e:(-:-l qr~e r-ülarc-'eer-rw tam.bem o~-; a"~ofonf.:::S " ;;.ln, 

'"" li1li_Ç t'.() e 



... Fonemas e aJofoner-

/i/ 

/e/ 

L 1 J 

ces [se]' nonter jr1Õ 'te], 1(' S r t1r:; J ( eontrn .. st.t?.ndO c r)''; Jo.~ 

['1::> J. A ~ennral:tznqão do /e/ em f'i.!'al e v:i.s-l:.r~. corco po­

Jn1lar ou provlnc:~r~J (::rter:id tonal): hiJlet jb.:t 1ye J, cbevüt 

[rr ~,tve.l 1 briquet. [}.1IU. 'ke] if> A opo:cdç(io /e/ - I· .. I em ft-
.r .... .. . ~ 

nál se mantem dif'.i.e:tlrnente e e pratJ.ca.mente ltlf!Xlst.<:,n'h; 

para mu.i tos. Ç'gJJ)::;t~"Y:l:, e .G.c21t~J:"llll1 1 por exemplo, ap2~rece c/"';; 

I é~ I inclt stintamente. 

I :I f.>. J quase S(~::mrf~ er:1 ;~ilaba fechada: 

1~-;J 

j;/ 

Tiettre l'm;;tn], e1·eme [ 1 k~l·rr], ma.is {iTr j, pa:Lx f•p:. J., 
A imnossibtl:tda.de de hH.ve.r /e/ diante de con:-,;o;;,nte na I 

se roflote nr:.s 
... .. 

al t.e:t~nr~nei.o,s nlorf<)]"C)[~icn.s d.o 
L-'11"!C• ~(·i ~ t. ;- J, ---~~- ,__,. ' ' "'" 

pc1o ~-
; 'il"2::n~ 

#'<~! ''· ~ ""'" ! ~ ., ~ 
tllllé3.. VOe.;;,].., BCt1)rE~ O. t::l..rrtlJJ~·:; dr~ \?'() [::Etl (l(~ 12Irta ~~:tJ.[.L U~]. VJ Z 'Lt11- ~J) ~ 

6 ~ ~ ~ 

Se o /e/ atOrJ.o d8 c n:i:t.idarnentJO:; fE~(":hcoclo ~ o (Je :if.:'"~! 

're~nos as 
,..~ .r 

J :J l1 c:-1., J7t"i \)11. i. t3 <:t(;; élCJ \r O c rt 1 :t <! ;1 ~ 

Í-. 1 • H 

'·. ·' A opo~n.ça.o 

"' I .! i. -, 
l ~i ·.l"'n. e>}.,~.·· .. ~ 1] I 

c.. 1 .. ·~é " ·-· '···. ,· .J 

+·f "l " \. .. ,.. ... 

de~ / · / 



a) dinnte de consoante: 
"'· pate paj.JJ.e 

... 
ane ean.ai11e ·bail 

... 
theatre 

b) em final: 

tas 
,. 

mat boj_s 
""· appa:c 

pas 

.r..., t " A dlferença t~e durBçoo, ne. ma:Loria dos re,!'f!!} rD.DJ.r:o::; ,con= 
N h 

trtbui rauito para a dtst:tnç<w entre essoD dois fonc:tJ.as ., . .... 
Em alguJJS easos ha v<u.·ia.çao li~rre: 

ser pronnnc:!2das com /a/ ou I J /:. 

/tV IJtl 
/()/ i (j 1 
/oG.-r/ r· I 

1ce • oeuvre r:ce : J 1 f1erlr ['f'lo:; Hi 

-/i onos:i.cao 
..l, .t- dar-; mais fra.cas cr:1 

alruns pz_.rec de 
,-

.-
!1~1 gl:i.,t~0Xlc J"a,c1::!~ 11or cE~J:l>t:.cJs a 1.1-tc):t'\J s ~ E~ pr~ee :L so cor.ti::l1 1 5.~) :re :;·-

lu/ 

.. . 
se redu;;~ mn }J ronunc ·ta r~1.pida a u.n:Jn r;;em:LconsoarrtE: 

pe 

IUOS 

/o/ 

l:r,/ /,:F/ 
t <·"' , I ""t ; 

'1 
l'il' 't';J' i 
~ ,;..; .i <f' 



f 1\1 -
! 'l 

"' em silaba fechada: 

roe L•n::; l~J , sotte 
fort [ 1f)RJ, sol ~~~t~)J.J,pornne 

L' s -, tJ. 

r·· J 
f •. 

em :nlab:1s ê3.tonas: ho;n.r1.age 

. 
Essa tendênc:la a aprox:i.mar [ :·· J de !/\ ] , en pa.r1slen~JG I 
moderno, se dà pri.nci.rJa1111Pntr;; d!Rante de /R/, obser·~ra 

l·ía.lmber:3, e é urna variante l:Lvre: porte I 1p .:' Ht J 

l-• ~., I 
• n 11t r " ..... .&. _.1 

r , '1 "' _f "" L .J J rw.o aparece em f:tnal acentuad.ao Dtu a El.ltern~1ncda. I 
# , ' 

morfolor,iea (an,~~1oea aqur::.~la verificada para /e/ e I /) ~ 
""Ot ri,.,.o·l A ,..,-,t+e jt..:.· ... tl .. ~ t, L._l _,f '"" L,,}'<.p ~ \J ~ - ""')' } .J • 

,. 
Diante ele consoante em s:Daba acentuada em ·.•ande " .n 1J.rn e-; :r~t.'1 

ft ~~ 

do casos;.-'-/ faz concorrencta com /o/: m.J.!li;:)-i8, 

Rll 

Pronunc1&··Se ··; I (H!l a1 

·; J I e /o/: 
/o/ :~C'" .. / • em s:u.ana absrta aeontuada ~ beau, hs.lo \ c1 n) 

·-- •/ 

tf t-'ll> A 

- longo, em silaba fechada, ortogr2fado o : h 

- c-;rr-: ai ... 
J.Ol0E18' 

./ ·--.· ... I J - ~ . ~C_)}~\f~O /v/~ /1~/ ~ 

I10Vl'8" 

/ ·;·;; 
.\"!; 

•· 



... .... 
Na posiç~w :orcd:on:1.ca., palnvras d0r-':'tn=u:1as ou. c:on;:1);'r,n -

das têm o rnn m;1o timbro ~.roc;.lico do radicr;.l 

bosse·! 1b's1- hoss1.1 !b~·'SU ], érde !(3 1k 

11• e.,., f~~n<'" ,) f"l·,r<":~ 1 r:ot"irlA f fr;o ·1 r1 .. J - T' ... :.'O.·,··! :1.:-<t .. ~.l l~n , fr1 i ,~j-l ... J ... t"· . .l.<Jc,- .. .._..'\;r·j' J.: .. L...,...\.Y 1., /i.~t_, v.. .- ..... ~•'"'"· ~J,t ._...,~•~t-''•'~ 

vol [tv! 1] - vo1er J.y .fJ(d, dor; [ 1doj - do::~;::d<.:::r ••• $ 

f ~Qft·~rr·"
1 ry~ucbe f'rto•~ 1 etauch"r rr•ot:..-:.·1 hQ ... J..r>f 1oi··l-

~I . '""J '·' j ' c,ct . ·-. .;;;> • •~J ;:,< ~') o.~~' ,.><..· 1 H l,,. 1.. ·• i ,. 
ho· 1 .~n t Sí3 

l"f1 " r~ r ·-l "- 1.::1mo s , porem: aror:1e 1. a. ... "'"'0YI1'"'.!.--iat·e rrn. ·na'ti',r1 
n-. . : .. n.l •.•. :t ~ <-''.c J Ler. -·' '- .! ' 

idl.O!"iO [idi 1om] .. icH.omatiqu.d !'5Jl :L Ôt.•la 1 tik J , a tome ,. • 
~~ ~ ~~.L. ' i·,., i'rl 1!3-'tOlU_! - atOF1:Í.CJ.U8 ,c,(J., ••. h_ • 

,..., #'' '*"' 
Como se obse.r.•va, n.ao a a dJ ;~tri btLLgRo 0·ne exTJlica o 

, 
c1w.rv:tdo instéwel ou c~::dueo 

mas menos in.t·?;nso e tenso<> O ponto de <:t:.t•tJ.culação 

u.r1. poru:o v:.als een.t:-r•:::.Jtzado e o e.:r.•r·edondAnr:~nto meno:::J ~ 
r ,-

D.OY.'E~:lCO • Ou e prormncj.2do 011 clf')~;ap<·lrece compJet.?.rF:.n-

t' ,_~& r·,. ·.1 ~ "'l•<"~'''l Ón c:<J] 1·r, a'")tC•'('i">:>" f'{'(']'"'·~+ ~·C' #V\.'•, ., 
_ç~ f.·c/. S\..1 t3:'~~-~vt... vi.! r.-'":1-f..'"[:t),_~J.. ._t,·.-,...,\.,1\..· .. • t-.."1-~·._.·~.JV ,....-~ J\.J..L. .J 

e e1~ :fc11 srrn 
,. 

i~Or]C1S 

"' xi:Ji:c: e1u. l10S:i/;:::o j_n:ic:.-ttl]~ ~: !~!~.J"iz~~JT;(~rrt-e 01~1 :fl'!1r...t:l })ro:JJ.:~t!:= 

"" -].,f; 3 c1onrlt-?:-:!_tJ 1 e E11rt t1l.f~1/Jn;:ts coxls1:.rllÇ()r~ s ccJn1f): :11J:rt e(;~· 

Outras ohservn s: 

con 

1!·~· .,. ~ 

! ; 1 e pr-:>n11.nc <Lado eor1 / 

. 
·t~":·1i.CC~ (~ ~-:rl)C~1!.1.l"rJ~~·r :::(·~_()i f:.~:;;~ ~·~_l!U~~ 

e :::;(~ 

cl -:-·~:_ ~'.-.~ r1 i~. ·'·~f' 
~ '-



'i ...... 

,[)" 

-se UJn de dois: QU'J. 

;_:::::.. n(e) 1,0. r(o )cm::nnnrlo pn.s 

- r:' J r~ 'i}r~;mtn.c ::i.~JdO SO '~U'id.o d0 /1/) /J/ 1 /m/ O'tl /n/ 

' 
b:~.teli0r lbat '1yc~J, sm'l!nel:ler [s ) n /~ 'lyr"J, H:!.{•h(1 -

r .. 1 1 .. - · lieu ;?Js . 1 l;rr:.> j, nou.~ chanterions ,_s t tRyÕ J o 

- [ :.:- l é ':Pr;)lTDnc trtdo n<:·t s :?alayrn.s reiati ~.;-r:rr:1cmt.e: 

vos diante dr} h asp:tr::v.:lo : une hontc 
hard-.i·3EHH'; j S -- t :· aHdi t: S)" 

.... 

cett-e 

'+-- f"' ' aoer~a ou ecnaaa, e en~ao quadro: 

f S1.laba aberta 
i 

e o 

i 

silaba fachada 
ü 

(~) 

u 

o 



Baixas -(;;. ... 
00 

.... 
o 

O francês o~õe, para a COJinmJ.cação l:tn.:;Ufst:ica, voga:ts nasais a vo .... 

t:YDis oz-ais .. 
I...: .... 

sao }louco nasa11zadas em 

rt o do que se poderio. supor, 
.... . 

e sao nasa:ts puras: I1.Unca 

/Õ/ 

!C! 

/
"" I o / 

;oo.; 

fonen:a tem a?')enas urn alofone: 

l ~)- .1 tomps f 't~. J; a.n [ t~-l 

f t J pa:tn Í 'P /'"], f'aim f' f C l 
!,. õ ·1 , t rl· •-r·ol he~n f' ~·1 
• _ .-1 pvn. J ... ·, _, , '·".;· ~ . , 

1JJ1 Lm] 

,. ,. 
franeeD, ao cm1tra., 
s~o pronunciada;; I 

1 ,z; ~ /~/ 

I("'/ Vogal nasal, be.:tx.a, antori.or, não arredondada 

/Cr:;/ 

/ "' I o ' 

.... 
.. tJ:;o3:Ls~o~::s 

bas j•b u J 
f"~,.; +· i. ' ! f·,.. j ..... ._;,.. """'"' <..J ' ··- ~ 

be a.u. L' 'bo·J 

"' z~ .t~>(]J1 c e 5.~ 
"" c~ 7tc~ ~i c 

arredondada 

entre 
~ . ._, ns voga1s orals e as nasa~s 

~Lado f~ 

'"mnc r•b tI 
faitl L•r =··.t 

1 .... i b:::)n l'bo. 

' 
r1r~. se~ 

"" J'(} 'rJ,(} f.)!~ 

(! 



1 rJ 
•.• ( t(, 

..... "" cultas, em provei. to de f_ t'J. Os p>.n"l;:\tas, contudo, 

g1r a distinção nurna !1TOr.tÚn.cia casti·:;a. 
esta.o de aco.rdo em exi. 

- OnosicÕcs entre as vor;ais n.q,sais 
~ ~ -

;-oo; /C! / .. ~/ /
·~I o, 

f in faon font 

pain pn.on po:nt 

teint taon ton 

bn.J.n bane bon 

sain SP.11g son 

'tm ont 
b:t"lU1 brin 

A vog::tl n;;uc;aJ. pod.c o:pa .roce!' em posiç-ão :Lni.cir:d ( en'lers 

modial ( cbax1ter Ls '""' r te]) ou final ( d~f.'u.nt [de' f'cn]) .. 
A• 

cm'rno..-~ urrta 

r 
Cl1l1U:i contudo o seu carater nasal 

1 ... I (/ ... /f n/ .....,.. ~·· 

plein 

amG:ricaine L amon:Úc: n) 

cer-ta in. 

chien 

'"I / ·~. ·~ 



11 

'i"' t C\ 
d.. : .•.. -~ 

3 - I C! ... /an/ 

l.f. - I F;~ I ·~ /tn/ 

f in 
patin (pa tt Cl 

5 I '"'/ ;· ··; ç •• J.n ,_ 

6 - /eX/ /an/ - .. 
-

plan f'p1 .. 'J 

Caen [•k '. ·~·] 

7 - /ce/ ., /Un/ 

f
-,., 'i 

UXl _03 -~ 

brun 
r ,e,.. ""111 

l.'bHcej 

8 - /c'F:/ 

(à) 

10 - /Õ/ ·· I 'J n/ 

bon rtbõ] 

so:n 

114' •' 

Esr.a oposiçao c :I.gur:ün:.onts 

r il v1ent I 
l,, 

• 1 J ___ h,ry ·~ l 
:1.1 tümt r· :ll fty 
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ane 

enarnourer 

erüvrer. 
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exa.men 
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r;nl 1v·Be J 
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er:J.tnener 

Islc:Jn 

Hamlet 

Orir:mt 

confJC:I.ent 

lycéen 

L': •rnnel 
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- Sistema de consoantes 

I,.abia:I.s Dentais palatfJ.is Vela.res 
--·-· ........... ___ ,..,~~:r-~ ... ~~:.;,;.~ . ..,~~.,......~-.._. .. ......,~-.-.:_-~~·~~--~"'·-~·-- ...... ~--.ra 

vc.LUS..Lvas su p t I c 

so b d g 

Constrit. su f s " s . .... 
so v z z 

J,<'.tera.l 1 

V:thrante R 

, 
vo~ais. e verificar a 

~~;' ti 

N N .. 

sua fun~;::.w em :re1açao a pos 
"• 

na~ Devemos 1emhrcu~ Ca.mnr0. .:r r., 

seu I 
I 

escolhe 
r ,_ ~ 

t:t~a~~ C) YD2l..ior !111r!'t8l'"O \Je 0I>C1SjJ~OD!:~; (~ qt 1 ~t~ t0 2. <la ~prlrr.!t3j~ri.1 .. COJ!.S0â.11.i.~~e rti1t~r:::!S 

... 
a. cor, :~oa.11tE.~ ~111~1. c :trtl1.êto J~t:~.J.~EtVl"D~: f;!e't1(~ , zon0 . .. 

rr~ain, nP.1n, ,.-.~ ~ 1·r .... ;:, ·\ "' i"'-'-·~· .... ,._. n ~.... ·t··..-. e (,üOll ~ .•.TI ,_. .I~:, o~•.t l' J '··'--~~ j l J .. L ' u,--~' ,;,], ··· ) 
N 

CH~J:::nn~~ tlS~~iro., a~3BinD .. J~~:1élas~ t~t)ç10r:) os fcxrJeraas q_lle co:npoc~r:l <) sj~s·tc·.r:12. c(J'rtsc~ 

/rJ~ /n/, /1/, /IV, /v/~ /f/, /d/'f /t/, /g/, /k/, /b/-, /nl~ 

- Foneoas e alofones 

/n/ 

/,.,..I 
I H! • .f 

pane:nto d.::; ar no m~;r;t=mto em q'tJ.e cess:J, o foch:lro"e:n.to l:~.b:t-

r -~ 

tPJ 

,. h! 
&.].: cn.})E:; t_ 1 1,:n.ri-~JG 

t l) , .. ;.:l 1 
t ·..::i .. f. -~ 



f·bh_·] /b/ . co.mo a co:ntlY:~;nrte sln"CJ a, !'O do ~parecer cor:: leve ~I sri.rr:.·~ 

/ti 

/d/ 

/l-r,l1 

/g/ 

r J ~ 1i 

ft I 
\! 

ção et'l fino.1 ele grupo: tube ttnbh J 

Diantr:.\ de consoante su1x1a. a oposição /p/ - /b/ se neu.t:r·:~ 

ltza; ter:ms <:·oenas nr;1a realJ:t.;.?.çno surda 1 corio acm".tc;ce I 
em .!?J';..i::fnt, S!:U:~~çJ_::.:r.:-.tt::, nJ?l!.QJJJ, illl:V:rrLt • 

... 
em posiçao final, coMo ~~ra /p/ e /b/, 
pÓs a explos&o, um leve ~~Ôpro: bÔtc f fb 

r(Jcle-;~o 

:thJ 
ouv:t r, r:t -

• • • J· .... sonor1za por ncslMl .açao a uma consoante sonora: 
vinGt-deu.x hr ·~~t rd~ ] 

cette de.rn.e Ls ·. i~ 1 darn] 
\' 
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,.. ..., 
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/fl/ 
/fii./ 

I r• I 

/ -,-·1; 
.L l-

/vl/. 
/viL/ 

/11/ 

/Iflt/ 

/sp/ 

/st/ 
/

f C'_._,, I 
~ !.J.Llf 

/cc.\rj 
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-j lJ ,!. rt;'< J 
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' 
semi vogal p~2terior arreaondadn, 

l
lw_,,l _ ;..~...; 

1
1 _ 'T"" .;, pnJ"" [ 'p t y) / pnys 

I 

l :'J..' "'r(·~,~ -; ~ 
- ....:;;; <;,~, ... t J .I 

I 
I fj ,:;r( verbo) [f:le] 

/i/- /!!i/ - tv... es / t u.,1..~t 

/v~/ - lu/ - o ui [vd.) I o ui' f' J I. u:L 

\TO i S 
r• .., 

t.:~.rvm; I Vf!S rvr1 L· r.1, 

Constntn-se ~ue esses orosiçocs 

cj_ Ct 3 li V?.' C S, COIT!O ! 

( . \ ]_()U!! ,. 1 lfnr·><~\ louons i ~] r1 v-;1 \ J C I LlU , '· U ld'-" 1 LlD.O ou 1,.- v· .) 

( i e) 
<.1 li c [1 4 i 

-'---'- ... 1 I f nnlH"-') \ - . ,_ ...... -- , lior:.s [lieJ O Ll [ltÔ] 
( je) tu e r t p:1 I tuons I" "'1 (ti -- .. ( -.- '"l •. "') l tUO.J Oll oJ 1.. 'l-,4 ".t.J . .,.,. llU 

.., f -4.,....., 

.LJ. lJt.,LL, re.cun-

Contudo, ns oposiçoes cncontrnd8s nas permitem fnl~r e~ fone -

1!128; 
A • 

e~crtr8r est~ns r~l·te~c11t!rlcitlS cc)Tno c r: so .s 

~:'!'n , • :1 r. .... • 1 ] ,,c, prcnuncJ.rt, r>ooe-se nr1'lE~C!2r r; cornunaJ.-. os com n voes_ t:!Dr-

de um lndo~ Vognl ;t Vogal, e de outro Ser.:livc1t;nl + Voc;nl: 

v + v 
b1~o\~ette [b~{Ll 't t] 
crucü1e [kRl~ 't.l] 
éblouir [eblu'iH] 

ÉlJlouif!snnt [t:,l;l.G.:L '2h1 

oublier [;)bli/~'r::] 

étri(''r [ct::n '_te] 
1J ~":•n "1 4 ~.. e r f~ o"" -,,1 -1 ' '},,-, 
L VL-.4.-'--~ 4,.__1:) -L. .. _......_ ,-..,,J 

3'l -i v 
moue-tte [•mw [ t] 
rt;,~~lle ['lt~ttl] 

l.oi [' 1 'Néi] 

crier 

[Jüi 'je] 
I"", -) • I •' ] 
I '-': ·; "'fb. 1.,.."···,1. ~~ ~ 

[]:,Ri' )'e] 

/ 
' . pronunc1a, e 12so se v6rj.fi~n 

prec2de~ o grupo voc~lico ~ 

I• u 



grupo, e ne~3:3e cnso .L6moa ~,;m grupo de V + V, e m::o V + SV. 

Bposiçoes entre [!8 S~lr.i YO eni S: 

/'{/ /w/ lul ['1 i{ i] Louis ['lvd] 

/y/ /i{/ 
. , r'otiDJ , [' s 4 eJ sc~e h .._, v sue 

' 

I '!J/ /w/ lier ['lle] louer ['lwe] 
·' 

Di stri buiçÕo dos :fonem::::s ---·-
a) Vognis 

.As vogais ~ • t n l' • f A o ao s~s .ema Iono_oglco :rnnces encon~rnm-se em todt~s flS 

posiç;es: inicinl, entre consoantes e fi~al, excetuando-se /~e/ a 

j:) I em fimü e /'3/ em inicinl: 

Avez-vous 

o e u 

d
, . ' , 
8C10C 

e i e 

Les enfr.!r1tB SOTlt 
"' '" e a_ a. o 

chose de nou.venu? 

o u o 

pc.l~tis hier r:l[). tin .. 

a i f.. a r 

~undro dn distribuiç~o das vogais 

------------------------------·------------------------------
Fonemns Irdc:i.al 

'·I / l. i dole 

I t~/ 
, . 
eto1.le 

/E/ !:!ie;le 

/a/ L~ttirel'' 

/Q/ "" [lt;cê ....., 

/o/ Ôter 

/J/ orE;ucil 

Zu/ outil 

/!1/ urgent 
f(_j I 

I I heure:1x 
! .... I 

I W; 

/ce/ oeuvre 
;;~ I 

I·~: I 
. t ~ . 
111 ,8:r':l CL<r 

j(i~i hur;Jble 
/.:.; I ,uj enfnnt 

/é;; nnz.::. 

.vivra 
\ , , 
.beb.::: 

.vcrtu. 

\pnsser 
. " 
tncll~ 

prose 

sol 
clOuze 

lune 

fautre 
~ '1 
etCflOr8 

pGUIÜe 

vinct 
1 uni'l:í. 

Final 
-~----·------

pnrti 

mcis 

v a 

vous 

su 

je 

jnrdin 

pnrfur:1 

cent 

vont 



cin, o -=:tue 

~ ... , .. 1 

11 o r1 ernc.! s 

/p/ 
/b/ 
'tI I ·l 

/d/ 
/k/ 
I~·/ 

I(:,, 

1+-j I .i.. 

/v/ 
/C!/ I,_. 

/z/ 
/~·I 

' •-'J,l 

;:~I 
' <JI 

/m; I 

1-n I f --.-

;:;;.;__~ 

/1./ '-
/T~ I 

I - ~i 

/-,.; I\(" ....,. 

il y n 
I-.J..., I 

I p(·l 

/ ... ,.., I 
/ '.'\-'L~/ 

/ uç I 
\.:·,.! 

InicinJ. 

pns 

bns 

thé 
clé 

ClUDÍ 

f:.OJ .. 

f:i.n 

vaí-:.1 
c.~":'!...: .... ~ 
~--c~.J...u. 

zc)ne 
~ chn1.ne 

,. 
r:·t:::J.;'"'\~ 
L. ... "" .L.l,.-

Eté1 i lJ. 

nez 

gJ'l..on 

lin 

r.-::i.n 

l1i e r 

/'i E/ 

/te/ 

/v; i/ /v: r:/ 

29 .. 

vncni s. 

;;Ieclis.l I'innl 

petpa cnp 

bcbé tu.be 

u t; ti ri3:t b~.:te 

iclole -P ~-, ·i f'> 
.L.'-'" l ......... 

pn Cll~.2! t bac 
, 

bnGLl~-:; et;nl .. er 

r,nffi1~:.6 nouf 

8V0uer CQVl'! 

lJ C:. 8 B -~ .!' f;(:tSSO 

Bf.'tl.S-lr 1--.[1 ~jS 

écho uer ,lO c:ll·3 
, 

~~e j .-., t~r c•rce 
unour cl_[ciY!C 

ení vr(~r SrtÔtl~ 

Ct 511. (! Lll.l n1o rl tr~gr1e 

f'1P l >71\t; 
~ .. t . ..-w- "'- T.}i; 1 

mnri r:;nJ~ttr 

fe:ui.1lu ·v-:::i.llcr 

/ un/ 
\ ' '-.-

~Í D.i ll. 

-'n;-' " /!1 I. 
/ -- ....... l V..{ • 

I ''""" I / --~ , -h 'J- I '. v"· o 

.jci1J.i 
1,, ..• I 

I I-' L; 

/{o/ 

/w~/ 



.Algumns oposiçoes, ' . .... u.o f r;~nc c s , 

sno ~centundnmente mnis fre~üent0s qu2 outrns. Zc vistn disso 6 ~uc 
dr.: Unive:J:"'sidnde ele Toronto , 

Cunnd~, optnndo por wn ponto Qe visto pedng6cico, nprese~tu~, dns 
' ,..._.,~ , 

vogni s oro. i s, como e sscn-1cüü s a compree:nsno lincth :::ti co, [1penns se-

te, 
/' N 

compondo o si s temn nn1üno d·~ o ~1o siço e s, ,1ue r e ::nu tn dn tcm.dên -

c in 
' r"~! 

n desQpnriçno de 

·' 1 como Jn esc nrecemos 

nl:::_:um~.:s oposiçoes frncns. Esso sistm:-:n 
, . 

r:n.nlmo, 

individuo se posso. fnzer compreender em frcnc~s. . . 
A SSl.lTi, teremos os 

fonenms voc6licos /i/, /t\/ 9 /u/, /e/, /!J/, /o/ e /e./o 

As opo siço es frncas, ou sejn, pnrn 2s qunis encontrnmo s 

'. 1
1 ·~-·./- JCI co~~ E'ill ~~~'J.-~~ , '-1 ' L.tJ • • u'~•-/ t.;;,), 

/t>/- Ice/, como em 

/o/- /:J/: ce>m·) em s<:.iu.J..e/sol 

/ I I .. I 
1 111 - 1 t.:<. ; , como 

.~tlG!'l to 
;' I e ; o; o 

' ~s v0cnis nnsnis, 

'! ' 'Jr"" ..... .,...n c _l -.... !_:) .. L.,.... u 

r• .,l ,~ . .., 
[~I kf~...l- :_f k.:) j 

[' snl] - [t s :) 1] 

f"" VJ L' t CL. s. 

·~ 

i:.)~l1ns ,Js pt~.:cistce ex:i€:c~·m n (listit1:;,r~o n~)_:~;-~ 1-:rorLfnc~ir: cc:-,~:ti,;:n.G 

, 
um nu-

1(· I I {.. I 

tf:. I 
I --: • 

-·---·-·-·---·--------------------~--- --·---------·--·-

' I /Pl /b/ 
/z/ 

/
,.,I u; 

/r"'/ 1 11 

. . 
f;j.nln-r::.nJ.D. 

.. .z.. , 
~ 1 J. r: c: J'- :.: l.n o 



/t/ - /ct/ 
tr., i 2-(~ l~c )i ~t " l1j_(]e-ete.s 

t.·-,ut-J~;n: " co ll t ;::--c r) uc1 t=: 

-----------·----------- ------·-----------·-·---

r.~.~1 

~ 

stlc c;3t:r~u.~;tcC[·~çr:o, lJ01'~ ll!tt rüo·\rin1él"lto (lr3 ~scerlf3ftO (r~cl.tvt:~), nt:i.l~i:;ir~lJO 

(declive), o 
. , 

--_LlJ_e 11(.>2 (i.C!I'F1, 

lo: 

!-'~ 
~elo c J.'i t -~::c i J n 1~ ti c ~~:-~l--~ t{5:t~i o , tlL1r~ sí 1.e l;r~ é t:cn í~r) n~L~nJ.E.1 c, tl t.t:p<) 

'1· ,, t. grupo vocn lco a srupo cansonnn ler 
, 
G 

ttlnc1[~ t.cês. Urr_c~ E:Íl[lbu t;rJl111J;5rrl pnc1e ;.~ozirJ.11rt i~orwc:1r w·ur~ l12lt~v1·~.:.-t; () 

•-;Lue constitui l)J:1 cr:so lirJij,te: env.. [ 1o], psu ['p()J, f~'rt ['f:> HJ 

Sl. 
,... ., ~~ .., 
L' siJ , so us i_' SUJ • 

i\ ;l> l• ~T}• Q;:;- /'\ r, ~ v . ~ "'-' 'l'b· Sl. n ·"'lCO 1 

tZ ilt lJ. t. (·! E~ r ü gl-·rlS ~ 

e) Cono0nnte int0rvoa6lico se vrande ~ sGgundn vognl: 

joli 
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:fx'C(l t\en ctr1, Stl.C): 
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'--, 
'""4. Padroes de entonaçag, 

Constitui o que chamamos entonaçao ou linha melÓdica da frase 
as variaçoes da freqüência do tom fundamental das vibraçoes periÓd! 
cas (1). Do ponto de Vista articulatório, as variaçôes dependem da 
rapidez com que as cordas vocais fecham e abrem a glote. Todo enun­
ciado pronunciado de modo normal - nao cochichado (2) - tem uma en­
tonaçao mais ou menos variada. 

Em francês (como em português), a entonaçao é um meio distintivo 

apenas no nível da frase, nao no da palavra (quando temos entao as 

lÍnguas tonais). Neste nível, contudo, a melodia desempenha papel 
importante. A boa entonaçào contribui muito para a qualidade da pro 
núncia de um.a língua estrangeira, uma vez que ela acompanha 9 como 
música de fundo, a lin~a sonora da frase. 

No nível gramatical, tem um pa1,el relevante, opon/1.o, por exemplo, 

uma asserçao a v.ma questao, uma frase terminada a uma nno term:i.na -
da. Por exemplo: nr1 est allé au cinéma?u , com uma ascensno melódi 
cano final do enunciado 11 opoe-se a "Il est allé au cinému .. ,com tom 
descendente no .final e médio na parte mediana do conjunto tallé) o 

Além disso,. dao ao entmciado diferentes nuances ou valores em ou­
tros níveis. Diferentes partes do discurso podem ser relevadas ex­
primindo diferentes graus de ênfase ou de contraste, dependendo das 

~ ' atitudes do falante em relaçno ao eonteudo: espanto, indiferença t 

satisfação, descontentamento, ironia, raiva, desprezo .. 

(l) Vide Malmberg, La Phonétig_ue, Cap.It Ed .. Que snis-je? 

(2) Afirma-se g_u.e os sons surdos nãoposHuem entonação. Contudo, e­

xiste a posni bilidade de renli.zar na -voz cochichada efeitos g,uo 
dao auditivamente a impressão de serem melÓdicos~ 
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A lÍngua francesa apresenta dois tipos fundamentais do entonaç<:w: 

a) descendente ou ·terminal 

b) ascendente ou nao terminal 

Ambos, por sua vez, se manifestam através de qu.o.tro níveis melÓ­

dicos: 

baixo normal alto mui 'to alto 

A variação de en·t;owJção fica, contudo, sempre condicio:rk"J.da ao 

número de grupos rí i?.nicos do enunciado. Um grupo ri tmico é um grupo 

de palavras terminado por um acento. Div-ersos grupos rí tmtcos, por 

sua vez t terminados por uma pauf.m (1), compoem um grupo de sopro • 

Os enunciados abaixo apresentam um grupo rÍtmico: 

--rr a un pere 

lilace P ~ :R 1 
~ , .. -<:'lllJI~ 

Cest interessante 

lstt t teRes êi/ 

(entonação descendente) 

(entonação descendente) 

Os seguintes enunciados apresentam mais de um grupo ri t-:mico: 

te garçon, c'est Jeãn.. (entonação descendente) 

ll õ gaRsÕ I s ( z Õ../ 

Vraiment, c 9 est b'ê'üu. (entonação descendente) 

lvR f m~l s l bo I 

Genericamente, _poclemos estabelecer a seguinte di v-Lmo para 

frases f:fancesaa, em relação à su.a melodia: 

1 .. a frase enu.nci~lltiva - enuncia um fato, um ju.lgnmento, ··.:..nm co,las 

tutação - afirmattva ou negativa: 11 C'est la fille de ··dum e / 

Dupont". 
~ 

2 .. a frase interrogativa, Clt:te propoe u.raa g_uestao, posj>t;ivH ou n2, 

gntivai 11 Ils vont au ci:n.éma? 11 

"Avez-vous uno moto:>tt 
11 Qu.and sortiru-t~~ell e? 11 

(l)A pausa é importantef conf.rt;itui un1. ole:gento g.ramaticn1 nn estru~·· 
tura dn lÍni~UH, marcondo urn.o. delim.t tacao essencial no r.-;entido, >;; 
, ::-... ~ ""~· J' 

e indico.,~.a nn esc:ci'tEl. por um sinal üe pontunçno(virgvln,pon •• 
etc) ou e imposta pelo compr:i.rm1nto dos gJ."U:POi3., 
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). a ~rase imperativa - trazendo idéia de pedido, oruem, conse­
lho, sÚplica: "Donnez-moi le stylo, s'il vous plait." 

11 Dépêche-toi! " 

4. a frase irnplicativa - pode apresentar qualquer das formas an­
teriores, mas sua entonação exprime uma nuance, uma idéj.a, u.m 
aspecto do pensamento, que não se expressa pelo vocabulário / 

ou a sintaxe. Podem ser pronunciadas de acordo com o 
interior do falan·te: 
"C • eat à vous?" (dÚvida) 
url va au Brésil ••• 11 (causando espanto) 
"Mais ou..i 1" (impaciência) 

Examinaremos as variaçÕes possíveis. 

I - Entonaoão descendente ou tei"'.ninal 
--~- ·-------·----------~~--------

1 U , '+n' • m so grupo r~vm~COo 

a) - "" 
Elle est lih-

b) AllaZ. 

-c) Il a un pere. 

d) ceest le chien de PuÜlo 

es-tado 

Temos aí duns variaçÕes possíveis: uma descida de sÍlaba em sÍla 
ba (a,b) ou uma ascensão até a penúlti!l'la e descida sobre a Últ:tma-.e 

(c,d). Sob o modelo a,b pronunciaríamos corretamente: 
Derriere toi .. 
j r ai oublié. 

C'est int,ressanto 
c•est à droi teo 
Sans doute. 

Il est parti. 
Sob o modelo c,d: 

Nou.s sommes prêts~ 

N 1 
t .. , ous avons prepare .. 

Je ne suis pas arrivé~ 
Il lit le journal. 

Elle avait compris., 
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2. Dois grupos r:Í tmicoso 

Há uma ascensão melÓdica até a not~ musical mais alta (fim d o 
primeiro grupo) e depois uma descida que completa a primeira parte, 

, , 
terminando num tom baixo. Se o segundo grupo e longo, ho. uma subida 

antes da descida final. 

a -a) te garçon, c'est Jããn. 

b) Elle ;;t ;;rivée -;; ma tino 

c) J"iãi ;;;'heté un chapêãu. 

-d} iõnsieur Dupont est le pere de P1flll. 

Sob o primeiro modelo (a,b,c), teríamos: 
Vraiment, c•est beau. 
J'ai voulu l'imitere 
La fille, c'est Nicole. 
Leur examen est difficile. 

Sob o segm~do modelo (d) terinmos: 
Elle ne 1' a pas di t à tou.s ses collegues. 

Si vous voulez le fnire, commencez í:mmaintenant .. 
"'. 

Si vaus voulez le voir, allez-y tout de suite. 

3. Diversos grupos rítmicoso 
A nota musical mais alta recai ora no fim do primeiro grupo , 

ora no fim do segundo grupo. A partida se dá em tom norraal (n!vel 
2)), atinge-se o tom alto ou. muito alto (níveis t; e 4) e o final é 
em tom baixo (nivel l)e 

a) Cê sont Paul, Henri, Nicole ;'t iãrre .. 

Pode haver um. deslocamento do pico de 2..1 tura, dependendo da :pnl.u 
vra mais importante na frase$ No caso b, por exemplo, se suptHlermos 

c1ue o lugar do encontro, a biblioteca, é que é importante ressalt;nr 1 

recairá ai o tom crais alto, baixando 'llm pouco o ní yel dn siln ba .. e .. 

, I , /tRe , de rencontre. 



~eremos, sob esse modelo: 

"Il vient demain avec sa femme et ses deux filles." 
"L'été prochain., je resterai là pour travailler.n 

4') '-• 

"Ce sont M. et :i.ilme. Dupont, les deux garçons et les deux filles." 

II - Entonação ~Bcendente ou nao terminal 

Inicia normalmente no nível 3 -alto. 

1. Um só grupo rftmico. 

a) Est-ce un chien? 

b) Ils vont au cinéma? 

c) Vous avez le stylo? 

Há que distinguir, contudo, os diversos tipos de frase in·terro­

gativa, para ns quais a linha melÓdica vai sofrer variaçÕes: 

I - in~~~r~~qtivn com inversão 
O tom mais alto recai no fim da inversao: 

-
Avez-vous mon Stylo? 

II - :\nt~rrQ_gativa cgm advérbio ou J?FOnome in"t_~.,.ea.tiyo_ng,_j}''4. 

cio. 

Comumente o tom mais alto recai no fim do advérbio ou pro­

nome .. Depois, o tom desce e há uma ligeira subida na Última 

sÍlaba: 

Comment 1' as-tu Cõnnu? 

Quand ira-t-elle? 

-... -Ou va-t-on? 

Qui -- , lui a parle? 

, , 11' - , 

A linha melodica e semelhante ao tipo II, porem nno o ox~t. 
, . , 

gidn uma subida na úl t1.ma s:tlaba, pode ter a mesm.a onton~l 
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·-çao da frase enunciativo: 

Est-ce qu'il pleut? 

2. Dois ou vários grupos ritmicos 

-a) Mo Dupont, e"St-ce W1 ingénieur? 

b) Paul, a-t-il un pere? 

Esses padrÕes gerais de pronúncia podem ser modificados, desde 

que haja uma intençao, por parte do falante, de manifestação psí­
quica ou apelo (no sentido de B"uhler). Caímos então no campo da 
estilÍstica, e temos as chamadas frases implicativas, trabalhadas 
com uma interpretaçâo pessoal. Há, assim, uma quantidade infinita 
de variaç~es cie tom, dependendo do sentimento específico do indi-, ~ .. ..., 
v~duo no momento da comunicaçao. Pelo tom especial, pode-se ent~o 
descobrir o sentido implÍcito da frase. Além disso, existe o as­
pecto enfático, salientando determinadas partes do enwLciado. Por 

exemplo: 

a) C'est bien çao (é exmtamente isto) 

b) C*est bien Çã. (está .bem, isto) 

-c) ll parle beaucÕÜp. (sentido neutro) 

d) Il parle beat:tcou:pe (relevo sobre a idéia de fale.r' 

e) JTãi essayé.' (fiz tudo para consegui-lo!) 

-f) J'ai essayã7 (não deu resultado) 

I13. diversas maneiras de enfatizar um.a ou mais palR·vra:: 

se, além do acento ~aia forte: 
a) modificação dos elementos da frase: 

...... - ~~ 

Je vois mon frere. (nao enfática) 
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b) Adiçao de um elemento enfático: ça, moi, toi, lui, à moi 
à toi, à lui etc., reforçando nomes, pronomes, adjetivos: 

;-_ -
Il parle français - Lui, il parle franÇãis. 

lle le vois. Lui, je le VõTs. 

C'est joli. - Ça, c'est jo!i. 

c) Usando "c' est ••• q_u.i (que) 11 : 

-- -Nous parlons de Paris C'est de Paris que nous parlÕÜso 

-Papa lit le journnl - C'est papa, qui lit le jour!i<ãf. 

Ainda como característica do francês standard (parisiense) 

' 

,. 
deve-se salientar wu que de exagero nas subidas em interior d e 
grupo._À penÚltima sílaba, com a subida de tom, costuma-se combi­
nar um alongamento. Mesmo em frases neutras, aplicam-se acentos I 
de insistência sobre a sÍlaba inicial dando ao e.nw.1.ciado u.:m cnrá-
ter que se pode tomar por afetivo ou enfático. 
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2. Sistenn voc~lic~ e 2istem2 consannntcl 

- Sistecn voc6lico 

Em virtude de o :po:r·tueuês ser mnn lÍncuc:. eo -1.ue o c:cento de in-

t • , l ' • • ' 1 > ·t n t ~ f .,. "···''""·, • ( ~ 'j n ' ~ J r' 0 c• -i .p • r• ., :"'_--·, 81181 etc:. c e G l!Tl:preVl Sl VG , 8 l)Ol ,,n u 0"1.:.-ll CO v <.. ,,l u C -'-•'-' ''-'-.Ll Cc:ç. ,O 
, , , ) , . 

dns pnlnvrns em ox1tonns, pnrox1tonns e propnrox1tonns , a JUstnoen-

te n preeençn do acento, 
' ~ nssocindn n elevnçno dn voz - tonnlidnde 

que serve caGo ~nse inrn o cnrncterizoç~o dos fonemas vnc~licos. 
, ~ A 

1~ nc. posiçc.o ou pautD tonicn que se Ollresentr:m com mr:ior nitidez 

os trc.ços distintivos dns vogc.is portugues8s(c:lf"1c-d;toso C2-t.1'Y1-õ.itq,J't.,1(1J-O). 

~undro dns vogais 

Al tc.,s 
-- , ::) . 2 () 
l\'J e ca. c. s - g 

Médias lºg 

BQlXG 

.Anter.(nf:o nrr.') C. ?o~;ter.(c.rrec1.) 

i 

e 

t 
a 

u 

o 
? 

------------··---- ·----------~----
Os trcços nrredondamento (ou lnbinliznç~b) 

~ 

e nno-arredondnoento 
,. +-' _._. . C\ , 1' 
C!l.SulDulVOS Gm Sl. 'u recuo etD 1nc;un 

, l 'b. aos _n los e o nvnnço pcrn ns nnteriores se nrticuln cor.: L.~D'~ rJi s i;8rl--
- -

sr~o. Sr;,o, porto.nto, tr2ços o.coL1J;JOl1ho.ntes da t:.nteriorizo.çc:o e poster.l 

O ri ZGÇGO o 

, ,_.' 
O sistema vocnlico do portugues conte., e.ssim, com 7 fonerJc:s, ccn;-

trnstr.mc1o, por exemplo, en: fiz e~ (/t/-/e/), sec1•J e sede (/e/ 
/t/, mnln, r.oeln, nole< e Lwln (/n/-/[/- /J/- /u/), nvô e cvô (/o/­
/ J /)e 

.Esse ·~tnnc1ro, 
, 

pal ... 8Ill, se reduz Quando pnssnmos c outrns posiçoes 1 o 

que ve::.~er.ãos nc. pnrte de distribuiçÍ:o dos fonemnsQ 

I·; jl 

Fonemes e alofonos 

(i] em c.abiente nesal: cnrinho [kn'r-inu J 
' 

[I]r.J [:i: J átono, eu finc.l de pDlc:vra ou em.mci.c:do:cle ['ell] 

['ell.] 
[I) eo :posiçc:o rostÔnicn nno-fir.,n1 : queres [~E. ris ] 
[i} n.o s outros nmbi entes: cmni sn (kn 'mi zA J 



/e/ [e] em o.nbiente ncscl: :penn [•penA ] 
[e] nos outros nmbientes: ele ['eli J' joelho [ zu•efu J 

!E! [EJ quero ['k'E.rU J, cernvelc.-:.. [kc.ro. 'vf.l..A j 
"' 

/n/ (-ií] em níQiliente ncs[ü: cm:1o. [ 1 kã1:1.A J, vemos [•vãmus] 
[A]N [n] átono, em finnl ôe pclnvra ou enunciado: ilwedn[r:~u'~cl.ilJ 

ou [m. u ' t dn J 
CAJ er::t posiç:co postÔnicn n8o-finsl:totas [gotAs.] 

[nJ nns outros ambientes: cGrnvelc [karavt.iA J, rnto 

/u/ [uj em nmbiente no.sal: umn ('umA ] 

/o/ 

[U]"' [u] é tono, em finnl de pr.lnvrn ou enuncie. do: feço [fas:fj 

OU ['f2,S,l!] 

(uJ em post.çco postÔnico. nno-finol: vemos ['v~mUs] 

[u] t b . + ' . ,.. ' I,- ] t nos ou ,ros GI'l Jen_.es: muslcn l* muz Y>.A _ ,por uc;uE"~:3n 

h [poxt u' ~ezA ~ 

[õJ 
[o] 

em ambiente nc.snl: ponta [':pÕ 11tA J, como Dcõmu 'J 
nos outros e.r:1bientes: coro ['l·wrU J , olho i:• olU J 9 .- colecns .. 
[kol EsAs] 

t> 

[::il yr,n l., r. m ... 1 ,, '...J'l 
"'$ u..u_ . ..-_c~ L. .&...J.. J .n 1 

- OposiçÕes 

/i/ 
ele[' 't li J 
vil c, ['vilA J 

/i/ 
vi [ 1 vi] 

/o/ 

soco [' sol~huJ 

bolo t?bol U J 
olho [t oiU J 

/n/ 

ela ['f lA ] 

vala [' vr~lA ] 

/e/ 

vê [tveJ 
ele [r e1I ] 

,. ~n h J conserto Lko sext U 
Q 

/':J/ 
soco ~'""r 1 hu 1 l. S).C ,J 

bolo ['b'llU] 

olho [r:)J:U J 

/u/ 

elo [' f. lU ] 

lê/ 

ele [! €. li ] 

conserto l}cÕJjs f xtl!U ] . 
/u/ 
. - h 

suco Lsuk U] 



T~m nY"·1 .. ,r\.!()~ n c~ 1 ..(J""l···l·· ... 
--~-~.:.1 ,J-'- ...~,...r .. ~.;.1. .. _j__ , -. _:_.L .L(_,..'( __ ~ 

I 

~ 

]_ r1 ·tó rli o =f-·) l'~ ç r1 e~:) ~!:c .. !-~~-~~ ti c r~::lGl1-t e rl u...~,·_.J.f~ l f!T/ (~ r:~-: 2 t':l. r-1 ç: :·~o ,:1r; \lO c r; 1 , rJ.l·: .. 

,..., -~. 

Elr1 rlssir;Ji]_r:.çc~o rl~-;t: .. rr·nl. -~o 'lu·.? ocoi"~cG, r)oT~ 2>:2Ell;l<..1, d:Ql r:12nirlo 

nome 

bri11en1 ... lJC'l':~(le cont,; ['kÕn~.i'. J o 0bserv,~·-. 
-88 ~unto cte vist~ fon6~ico, V'),Sê":l 

11n s:.1l n. c1c~ , l-1r~ r:.: t:~1D G: r· :j o n co:~ . .:. ~J 811llr~tlGr1·to : 1_ :::; U.J!~r:. c() ~1 ::~o n ~-l te J r~ ti~ E~ v· c_·:_-
~ 

:ner1t:o l1.t:;::;f~l cl~J E!-::~-=~:.0 lJOr:.J_cO de ;-:r·i:ic~v~J .. r~(~(:O c\_:l e011~~o:~11t0 ~~C~t~~i11t:), 

Assim, 

!· ,, I /,,--.,.; 
/ l.~~ ,/ \;_!.~/ ' 

( , ., . ) 
n () ·"-'\,' ') (''' ! l C ;• ..I.._,' - ·- • \_ ~--c .... -- ...... l 

~ 

'; o ;-:r)~ i~·:~ o entro 

-r1c~ ~;.nJ.. r~(;;~= o, ·l .;:.._ Co rlÔT~.Ji co, 

/ 

-:lu-·: i s co J"'l""'G te~ G u E c·: ~-~- n. t..-~ ::c~_; ~c2 t:_-~ :.;~-: ·) , b~ ~ ~~ 8 r~ (1(J .l1D 
, 
2 se~~r2 trnvnda, 

nno.lis~lmos ns vogais ditas nc.so.is como wne 
, . 

ser1e de 

·-----···----'---------------·--'---·"---·---------------
ti ,.., -:--'"·r~ 1 ,., /,·,-,.o-,~,, ·1 '1 
,, ..... ..L ,_: ,_,. • \ ~.s...; ' ' .L - .... .. 

o 1'\ 
. ., ..... ,-,·\ 
..J-. .f_ (" ~ 
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Eu não voul --
[eu n';un'vo] 

t bá'cana! 
[ ba'k~nA] 

, 
Observe-se ~ue, no primeiro exemplo, o artigo Q 9 normalmente a-

tono, aparecendo sob a forma do fonema /u/, com o acento afetivo pas 
sa a/o/, para marcar um caráter de coisa única. 

2. acento de insistência: t !!portar, não_~portar. 
[ impox'ta /n~unéspox'ta] 

Encadeamento: 

Tipo especial de ligação, como já conceituamos, o encadeamento~ 
corre quando uma consoante final de palavra se une à vogal da pala 
vra que segue, dentro de um grupo rítmico, dando como resultado a tr;~q_ 

dificaçno dos padrÕes si.lábicos. Assim, teremos, por exemplo: 

Vamos embora. Mar abertoo 

pois eu 

[ poi 'zeu ] 

com outra 

[k11Ü'9-otrA J 

fez a massa 

[feiza 11 mas.A -J 

diz o que 

[dizu '~e ] 

dez e dez 

Evidentemente, as únicas consoantes possiveis de sofrerem encade 
A# ,..,. , th 

amento sao aquelas que aparecem em posiçao posYocalica, o.pe _no. a tr(~s, 

portanto: /S/, /H/ e /N/. Além disso, passm1do a outra po8:i (<J'~O, •.:l;_s 
mudam de natureza. Observemos: 

mar 
diz 
com 

Eli.,P~.Q.: 

[ 'max ] 

['dis 1 
[ 'khun J 

mr-u' aberto 
diz o que 

com outra 

A supre e são, na pro:ntÍncia, da uma vogal t 

co, em contE: to com wne vognl seguinte ( deade 

ou pelo menos n prime:lra), nnu.la o separação 

dentro do grupo r! tmi -· 
, 

que sejam nmDas atonns, 

vo cDbv~ar. 



Praticamente só temos a elisão quando se trate de duas vognia i­

dênticas: /i/+ /i/ ou /u/ + /u/ ou /a/+ /a/. Nesse caso, poderemos 
ter fon.etieamente uma vogal prolongnda, ftmci-onundo esse alongcmento 

como delimitação, ou, mais comumente, ume. simples vogal: 

casa azul [ knza'&uu ] 
me expressar [ mi·spre'sa] 
de estutlo [ di· s 'thudhU ] 

me esq,ueço [ mis 'kesU J ,.. 
de especial [ di Sp ~';f Si I 0. U ] 

h , , 

Com duas vogais diferentes o fenomeno e raro; so ocorre pratica-
• ~ .:1 , [f ., U.A ] menve com a expressao ~te ag~n aag 4~ • 

Porém, tratando-se de vogais em contato, é preciso especificar o 
que acontece qunndo temos a proxtmidade de duas vogais diferentes : 

/i/+ /e,o,a/ ou /u/ -i· /eto,a/ ou /a/+ /i,e,o,u/. Nesse caso, mais 
freq_tlente que o htato é a di tongação crescente, passando /i/ c ,lu/ a 
assilábicas, ou decrescente, com um /a/ silábico: 

que eu. vi [khi eu'Yi ] ou [ khieu•v-i ] 

qu.e ele [khi 'eli ] ou ['khieli 1 
,.. i J se a pessoa LS ape~soA 

da idade [dai' do.dhi ] 

Essa tendência à monossilabação, quando ocorrem vogais em conta-
, . • , , , A 

to, e o que se chama s~nerese, poss~vel i:;ambem no :franceso 

' . r.! 
~· ...., ~ .. -- ~-~ 
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4. Padroes de entonação 

~ , , ' A entonaçao tem carater fonologico no n1vel da frase, em portu -
guês, desempenhando aí um papel relevante na compreensão lingnisti­
ca~ OpÕem-se, através da linha melÓdica, enunciados compostos d a 

mesma seqU.Qncia sonora. "Ele foi ao cinema?" é basicamente uma per­

gunta, com uma linha melÓdica não terminal, ou em suspensoo "Ele I 
foi ao cinema", pelo contrário, é uma asserçao, um fato apenas ex­
posto. Corresponde a um plano objetivoo 

.:.. , ,_ 

Assim como temos padroes basicos de entonaçao para as frases po~ 
tuguesas, podem, evidentemente, ocorrer variaçoes, determinadas pe­
lo uso da lÍngua, na comunicação efetiva, com caráter essencialmen­
te subjetivo (mnnifestaçáo psÍquica e apelo), ou então salientando 
determinadas partes do enunciado para exprimir ênfase ou contrasteo 

Já verificamos que o próprio acento de intensidãde, que tem um curá 
ter praticamente estável no corpo da palavra, pode se deslocar vn­
riavélmente dependendo desses aspectos subjetivoso O tom frasul,que 
nao o. tinge no português a pala't.rra em si, mas varia depende' do d a 

posiçao em que a palavra se encontra no enunciado, mui to n·, is facil 
mente v·ariará. 

Os tipos fundamentais de entonaçao em português -sao: 
I - desc~l).dente gu te~, correspondendo à- frase enunciativa 

ou asserção, simples constatação ou julgamento. 
II 

III 

~- ' ascendente ou 11ao terminal, correspondendo em geral a frase 
interrogativa ou questao. 

~ r 
- .J!in,!i,on_§çÇtoz.fl? n~veJ.:, cnracterizando um tipo especial de i!l-

terrognção, aquela cujo enunciado inicia;l por umn partíc,g 
la interrogativa. 

Outro tipo de frase se estabelece entre esses, adotando em geral 
a linha melÓdica descendente, podendo, contudo, a entonação ser cl,9.s 
sificada como "ao nível", mio havendo, no final, nem subida, nem d~s 
cida evidentes, permanecendo num tom normal. ::G: a frase exclamativa .. 
Nesse tipo,. entretanto, já hé. predominância do caráter subjetivo., 

Basicamente, temos três niveis melÓdicos, com níveis de transi 
~~ 

çao: 



3 
2 

l -baixo 

-
no:rmnl 

-----

---
alto 

A curva melÓdica, para os três tipos básicos de entonação, fica 
relativamente condicionada ao número de grupos rítmicos, relaciona­
dos ao acento frasal. Isso significa que, dentro da frase, as pala­
vras podem perder a sua individualidade acêntual, em proveito de um 
grupo de _palavras que formam um grupo rítmico, onde o tomf. mais a,! 
to recai com certa freqüência na Última sílaba acentuada da Última 
palavra do grupo. 

Enunciados com uru grupo rítmico: 

a} Eu nn.o sei ler. (entonação descendente) 

b) Interessante. (entonação descendente) 

Na frase formada da única palavra "interessante", percebemos um 
ensurdecimento parcial ou total ela Últinm sílaba, átona f:i.nal. Den­

tro da poesia, ela nao conta. 

Entmciados com mais de um grupo rítmico: 

- -a) ~ bõ n.i to , é -ê.,..l_a_r_Õ. (entonação descendente) 

b) Fiq~i chateada quando ele ohe·gtm. (entonação descendente) 

a) Ela (es)tá ali. 

b) Vai ;;·5ora .. 

) - --d -xgora vou sair. 



Podemos observar, para os dois primeiros exemplos, uma descida 
progressiva, do nível 2 pera o nível 1. Para os dois seguintes, o 

, , - ' _/ 
in~cio num n~vel de transiçao entre 1 e 2, correspondente as Slla-
bas pretÔnicns das palavras, ou qu.nndo há duns tÔnicas seguidas( to 
mando o vocábulo isolado), funcionando a primeira como qualquer / 

A ~ , 

pretonica, com tom mais baixo - depois ascensao no n~vel 2 e nova-
~ I 

mente queda para 1. Para a primeira variaçao, ter~amos, como exem-

plos: 
Eu na o quero. 
Cinco comigo. 
(Es)tá completao 
(Es)tá legal .. 
Vale a pena .. ... 

Para a segunda variaçao: 

-

~ lÚ mesmo. 
Não tenho palavras .. 
Trabalhei de manhÜ. 

Nao dÓ p'ra ficar~ 

a) Eu fico aqui, ãté duns noras., 

b)Ninguém estudou., ê todos passara::n. 

) -r -c Vamos ver, e claroo 

-
d) vôcês ficam, eu iiãõ~ 

Parte-se do nível 2, atinge-se o nível mais alto no meio do pl~ 
meiro grupo, a partir de lli~a sílaba tÔnica, podendo se estabilizar 

A / • -em duas ou tres s1.labas, para abn:1xar em seguida, subir de novo e 
, . , . 

baixar ate o n1.vel 1. Esquematicamente: 

1 



Isso significa q,ue, salvo ser o primeiro grupo bastante curto 

(exemplo c), a sua Última silaba recebe um tom mais baixo, exata 

mente como se o enw1ciado constasse de apenas mn grupo. Assimt te­
mos w:na relativa estabilidade melÓdica para cada grupo, e é a des­

cida no tom, seguida de pausa, que distingue os dois grupos de um 

único enunciado.~Ú inclusive a tendência, dentro do português, de 

isolar dois ou mais grupos, primariamente constituindo um só enun­
ciado, através de uma pausa mais forçada (assinalada por ~ ponto 

final graficamente, em geral), fazendo assim os textos apresenta­
rem mui tos enunciados de apenas um grupo rítmico, o q_ue imprime •• 
(quando bem dosado o processo) grnnde força expressiva (de acordo 

com o conteúdo). Separando os grupos dos exemplos apontados, teria 
mos: 

Ningu~m es~udou. E todos passaram. 

Vocês ficam. Eu não. 

3. ]iv~~sos grupos rítmicos. 

b) ~, 4- 1, 1- 1 ~ 
~s~ava a, es~a man~o, quando eu chegüe1 .. 

-c) Mnria, Toào, ll~n:üo e Edu6rdÕ., 
~ ' 

A Última sílaba tônica dos e;ru.pos, excetw:-mdo o Último 1 recebe 

o toru mo. i s alto (em geral nível 2) .. No Último grupo ri trr:i co hé u..rr;a 

descido. gradual. Umo. verinç3o pode ocorrer aquit dependendo de pn­

lavre (1ue se ClUeira salientar no conjunto. 1\ssim, por exemplo, na 

frase L! a pnl2vra .lli12. poc1e receber um tom alto (nivel .3)o 

II - Entona..5:.f.2. as,s;:_e!J..2EEte ou nao terminal 

Corresponde à frase j_nterrogntivo. .. Há dois tipos bé.sicos de in­

terrogação em português com melodia ascendente: 

I .. iDJ~ .&ft,ÇQ.2-..ê1lllll1.fQ 
3 

a) Queres um café? 
2 

b) Vcis à festa? 



II. ~~:ITOIQ.!.ÇQ~~EQ_p~cula interrOP;8t}_y~, corresponden­

do a um contexto bem especifico. Por exemplo: 

lt 

(Está znngado) porque nrw vais? (é esse o motivo?) 

"-Ela ficou uma ferao 

~Fj.cou uma fera) porque disseste que 118.0 ias?" 

1 U , 'tn' • r.l so grUJ2.Q. }'} .. u~~_co o 

3 
a) Tens medo? 2 

b) Ele foi? 

~ 

vno ao cinema? c) Eles 

Parte-se do n:Ível 2, atingindo-se o n{vel 3 na Últinm r·, J.aba a­

centuada do grupo. 

2. Dois.y~s rÍ"b.n.icos. 

a) E a mne, eiã sabe? 

- -b) Escute, estao batendo? 

Temos o inicio no nivel 3, baixando pare o dois, que inicia o 

segw1do grupo e sobe novamente para 3. 

a) Tu nao queres, ela nno quer, ou ninguém quer? 

-b) Escuta, tu vais ' a feira, hoje? 

Aqui, temos o inicio no nível 2, com v..me ascensão no fim de ca~ 
da grupo .. 



} 

, 
III. Entonnçao no n2vel 

--­.--

Corr~S!JOnde e interrogação norma; com uma pnrtÍcula interrognti 
va no inÍcio (quem, o que, por que, como, quanto, quando). Nesse I 

, ....., , , , 
caso, ha uma ascensao ate o n1vel 3, na pert2culn interrogativa, e 
depois uma descida para 2, no final do enunciado. 

a) Por que nao vais? 

b) Qurrnto tempo demorou? 

--c) Por que disseste que nao ias? 

A frase exclamntiva portuguesa, por su8 vez, se encaixa mais ou 
menos dentro de dois dos padrÕes já claesificadoso Como já observa 
mos, pode adotar uma lil:ha melÓdica descendente, como na frase e­

nunciativa, ou "ao nivel", com certas varinçÕes, visto que nesse I 
caso já há «!Rrtocs implicnçoes subjetivas .. Podemos constatar, :por 
exemplo, o alongamento de uma ou outro. silaba para efeito de ex 

~ 

pressao. 

Aliás, todos os padrÕes estudados podem sofrer vnriaçÕes mais I 
ou menos grandes dependendo da predor.lin8ncia dos aspectos su.bjeti­
vos, como ncs lÍnguas em geralo Assim, por exemplo, to!!lcndo enunci . , ' 

ados JH aparecidos anteriormente,, podemos observar essas diferen -
çns: 

la) Tens medo? {tom neutro) 

lb) Tens medo? (com espanto ou incredulidade) 

-· 
2a) FUi lÚ, vi, e nno gostei. (enfatizando o~) 

--2b) FUI lá, vl, e neo gostei~. ( tom neutro) 

O aliado mais importnnte dn frase com implicnçÜo subjetiva (lt_!3 
guagem .usada em funçao de manifestação e apelo) é a qill~ntidade, o­

plicnda a determinados fonemas dentro da sÍlaba. 



IV : ANÁLISE CONTRASTIVA 

Além do que já fixamos na Introdução deste trabalho, devemos o~ 

servar os seguintes aspectos na elaboração de um trabalho de análise 
contrastiva, o que faremos aqui: 

a) :Hierarquia de dificuldades das diferenças entre as l:Ínguas / , 
consideradas. Em todo o processo de aprendizageo ocorrera a 

A - , , transferencia de padroes lingüísticos da l1ngua materna, e es -
sa transferência pode ser: 

positiva. - nos aspectos em que as duas l:ÍrJ.guas apresentarem 
identidade. 

negativa - nos aspectos em quenas duas l:Ínguas a disseme 
lhança for a regra. 
aero - quando há determinado fonema na l:Íngua estrangeira / 
completamente estranho ao estudante, que deve aprendêYlo. 

b) Acento, ritmo e entonação, elementos supra-eegmentair:; lJUe a­

companham a enunciaçeo linear, :formando padrÕes espec' :L co~:~<~ 

c) Articulação de consoantes e vogais (elementos segmente s:) 

ponto de articw.ação, modo àe articulação, sonoridade o surdez. 

d) Sistemai de consoantes 

- consoantes que causam dificuldades 
~ consoantes cuja prontulcia resulta em acento estrangeiro 

e) Seqtlências consonantais nos di v~~rsas posiçÕes ( dtstri buiçno) 

f) Sisteme de.vogais 
vogais c1ue causam dificuldades 

vogais cuja pronúncia dÚ acento estrangeiro 
- nÚcleo simples, di tongação 

As regras existem, aceitas tacitamente pela comunidade que fcla 
umn l:Íngua qualquer, e assim um sistema de son.a de umn l:Ín:::;ua pode / 
ser entendido como um conjunto de regras que especificnm sun prü: : :1~ 
cia. 



1. Sistemn vocálico e consonantnl 
.ç 
:V - SISTEMA VOCÁLICO 

I - Quadro comparativo das vogais orais 

A 

Fre.nces 

Altas 

Médias( 2Qg) 

Médias(lQg) 

Baixas 

Português 

Altas 

Médins( 2Qg) 

Médias( 12 g) 

Baixa 

Ant.n/arred. 

i 

e 
E 

a 

Ant(n/arred.) 

i 

e 

a 

Antoarred. 

tl 

6 

():} 

~ 

Antoarred. 

r----.., 
I I 
_____ ...,. 
:----, 
'-----' ..-----,. 
I ' 
\-.---,.& 

J 

Poster. (arredo) 

u 

o 

~ 

a. 

Po ster. ( nrredo) 

u 

o 

r----.., 
I I '----.,.., 

__________________________________ __...._, ... ___ -=-

As três séries: altas, médias e baixas relacionam as vogais das 
mais fechadas às mais abertas. 

Os "slots" traçados com linhas pontilhadas indicam a inexistên -
cia do fonema em português; o traçado com linho. cheia indica a exis­

tência de um som semelhante, m~--~(;!ll1 cará_t~_r __ fo_!l~!ll-~~-o (e geralrr..ente 
acompanhado de um traço de nasalização). 

f: As primeiras observaçÕes a respeito desse q_uadro sÜo as segv.in -
tes: 

) "' , , a o portugues tem um numero menor de fonemas vocaltcos, e por -
tanto menôs oposiçÕes; 

b) todos os fonemas vocálicos portugueses existem em frm! 

c) o francês tem quatro fonemas que nao existem em :portugt;.;_ ::J e 
portanto devem ser aprendidos; 

,., .. ,. .. 
d) o francês tem um fon~Ymn /<:> / que aparece em p.ortugu.ês com ca-

ráter alofÔnico, e portanto é mn problema de distribuição,re.n 
lizaçno ~ão consciente pura os seus falantes; 



, ·-e) A se~ie anterior arredondada nao existe praticamente em port_!! 
A 

gueso 

Em princÍpio, haverá uma transferência positiva em referência às 
sete vogais portuguesas, que existem no francês, sem esquecermos co­

mo é importante a questão da distribui.ção. 
a , 

Podemos assinalar tres problemas basicos da aprendizagem das vo-

gais orais do sistema fonolÓgico do francês: 

1. percepção e reprodução das vogais nao existentes. 
2. distribuição dos fonemas 
3. interferência em relação à pauta prosÓdica (redução das vogais, 

mudança de timbre, ensurdécimento). 

Similaridades entre os alofones e sua diEtribuixão 

a) O fonema /i/ do francês, com t~a só realização fonética, tem 
a seu lado, no português, um fonema /i/ que só se realiza pr~ 
ticamente da mesma maneira em determinados ambientes, especi­

ficadamente em posição tÔnica não-nasal e pretônica, podendo 
apresentar-se com redução, ensurdecido e ainda nase.ludo leve-

, ,. . 
mente, o que e uma conseq.fiencin da :prox:tmidade de outros sons 
e da tensão diferente para e pronúncia das diversas sílabas , 
o que resulta, por sua vez, do fato de que o acento de intan-

"' ·- , , sidade, em portugues, nao recai sempre na última s:tlaba pro -
nunciada, como em francês, onde a tensão é uma constante, não 
havendo mudanças qunlitattvas acentuadas nos fonemas. 

b) O fonema francês /e/ tem também apenas uma realização fonéti­
ca, correspondendo a uma das realizaçÕes em português - e ou-

, - . tra e com leve nasalaçao, resultante de proximidade de conso-
ante nnsal. Apenas em francês ele ocorre praticamente em_sil~ 

' . 
ba aberta e pode, em certas palavras, variar livremo:nte com 
/é /, em posição final, onde de fato essa opo siçuo é mui to / 
fraca: briquet [bRi tke ] ou [bRi 'k é] 

"' ,. 
mais [•me J ou ['mE. J 

c) / ( / tem em ambas as l:Ínguae uma realização na fala como (t:.] , 
mas deve-se ressaltar que pura o francês é mais constante o 
seu aparecimento nas silabas fechadas.-Nessa lÍngua tnmbém a­
parece, por um jogo de harmonização vocálica (1), o olofone / 

(1) V. sistema vocálico tfonemas e alofones) do froncêso 



- -z O. .. 

[E] , som de transição, por assim dizer, entre [e] e [ E:] f il 
c é dai t [ilsE • d E.] ; il étai t [il~' t tJ. 

d) O fonema /a/ se realiza variudamente em :português; a reali.za­
ção única do francês corresponde, portanto, a um dos nossos~ 

""*" A ...., -lofones, o que ocorre em posiçno tonica nao-final, digo nao -
nasal e em posição pretônica. Temos, além desse, uma variante 
nasalada com leve posteriorização [i] , e um. alofone reduzido 
que pode variar livremente, em sÍlaba átona final, com uma va 
riante ensurdecida: mesa ( •mezA ] ou [•mez_!! ] • 

e) /a/, /U. /, /a / e /~I inexistem em português. 

!) O que dissemos para o fonema /i/ é válido para /~, com uma 
realização em francês e alofones correspondentes aos de /i/ / 
em português .. 

g} /o/ tem dois alofones para ambas as lÍnguas. Os que diferem : 
[o:], em francês, com alongamento, diante de certas consoan­
tes. Esse alongamento, em :português, pode aparecer com curá 
ter puramente afetivo; e [Õ J , para o português, com leve :na­

salação fonética. 

h) / J / tem Utr.:a só variante, em português, em ambientes mais ou .. 

menos restritos {posição tÔnica não-nnsal e pretônica); em 
A. A • I'- , ' 

frnnces a sua ocorrenc2a e normalmente em s2laba fechudn, po-
dendo· variar com [A] , em sílabas átonas ( joli [zA 'li], e ain ... 

da alongar-se diante de certas consoan.tes. Repete-se, em rel.§. 
ção no português, o que se disse a. respeito de [o:]. Quanto / 
ao alofone [A)·, aparece em português também alofonicamente , 
mas para o fonema /a/, e os .ambientes de ocorrência são dia 
tintos. A variante[~], em francês, nao é tão.aberta 0 gffi0 por-

... , 
tugues, e menos tensao 

i) O fonema /o/, à.o francês, se realiza semelhantemente ao alo­
fone [i'] , de /a/, para o por·tuguês, mas as dificulàDdes em 
relação n ele serão evidentes, quando consta termos qre~3., como 

.variante, ele se realiza automaticamente, e com leve nasala -- . , çao, ume vez que aparece sempre em ambiente nasal. Alem disoot 

na pronúncia francesa a sua aparição depende em grunde parte 
do grupo rítmico em que aparece. t um fonema, pronunciado co.as 
cientementefl 



Interferências em relação à pauta prosÓdica (redução das vogais 

mudança de timbre). 

Quanto às vogais anteriores arredondadas, que aparecem no fran -
cês, surgirá interferência no português em relação à série anterior 
não-arredondada, como sugere o quadro abaixo: 

Vogais francesas 
,. 

Interferencia Exem:pl8 Erro 
, 

provavel 

/U/ /i/ pl um e [ 'P.l Um] [plimi J 
/6 I /e/ f eu [ 1 f6 J [•:te] 

/m I /'ti soeur [• scs R] [' s €.. R] 

/a/ /e/ je [• z "õ J [•zeJ 

No caso da palavra [• sre :R] soi!lur veremos logo que a pro~-:·)_ncia / 

deficiente levará à enunciação de uma outra palavra. Por ex~ 
sa soeur sará oposi ti vo com çn e~~, este pronunciado com / .:-- ' -mesma maneira opor-se-ao ueur e l?.?:r:e, seul e sel. A oposiçao 
/reI e I t /, portanto, não pode ser negligenciadno 

lo . . 
t 

Da .. 
entre 

Quanto à palavra plwn_!, e pura casos análogos, o estudante pode­

rei, pela interferência da escrita, :pronanciar lt1 / como /u/. Uma os­
cilação entre essas d~~s pronÚncias é evidente em português, nas pa-

, h A ( ' lavras de e:mprestimo do francas, como bufe ele buf'fet,1,. pronu.nciada 
com /u/, e purê, variante cor!l pirê (de purée). 

Os procedimentos de correção não precisarão ser exaustivos. O 

estudante logo perceberá que, partindo da vogal não-arredondada da 

mesma série, e arredondando os lÓbios (como se fosse assobiar), con­
seguirá pronunciar satisfatoriamente aquelas vogaiso 

, , , . .. , . , I O que e necessario e habl tuar-se aquela pronunc1a, o cv· sera 
feito através de exercicios sistemÚticoa em que, em princ:i; , -,, o pr~Çl 

fessor sugerirá o uso de um espelho, para que seja observad0 o movi-
, ... 

mento dos lnbios na produçno desses sons: 



Oposição /a I -/e/ 

Singulnr prenda-le [pl! ctlo] prends-lea [p]! ã./le ] 
X fais-le [f t'l ~] fais-les [f t 'le ] 

Plural 
[d :l n '1 õ ] donne-le donne-les [d :> n 'le ] 

Presente je dia Lz ~'di] j'ai di t [ze• di J 
X je fais (z a f f E. J j'ai fait [ze'ff.] , 

Passe Co 
je finis [z à /fini] ~'ai fini [zefi 'ni 1 

Essa mesma distinção vocálica se faz entre monsieur [m -a• sye ] e 
messieurs [ ma'sye], e pode aparecer em exercícios como: 

/o/ 
Bonjour, monsieurl 
Bien sfrr, monsieurl 
Voilà, monsie:hr ! 

/e/ 
Bonjour, messieura! 
Bien sUr, messieurs! 
Voilà,- messieurs% 

Outra.oposiç~o importante~ aquela entre verbos de sentido dife­
rente, mas cujo única diferença fonética está na primeira sílaba: 

Je sais [z ã 0 s €.] j•essaj_e [ze•a t:] 

Je suis [Z õ 'sl{_i j j G essuie [ze' s '{i] 

- /6 I ~ /e/ Oposiçao 

noeud [•nts ] nez ['ne] 

deux ['d5 J des,dé [tde] 

ceux [•sa ] ces,. se a [f se] 

bleu. ['bltJ ] blé ['ble] 

-----------------------------------------------------------------$=-



Oposição /oo/-IE! 

soeur [• sce :R ] sert [I 8 €. R] 

['pce tR] ' ('p t R ] peur pere 

seul [' sce 1 ] sel [• s E 1 J 
moeu.r [•~ce R ] mer,mere [•m t. R] 

coeur [•kce R ] Caire ['k f R] 
A A 

- /ti I - /i/ Oposiçuo 

lu ['lfl ] lit ['li ) 

vu [•vu. ] vi e ( 1 Yi ] 

cru e ['k_Eti ] cri [ckR i J 

su [' sfl ] si ['si J 

- -A interferência constante e nao combatida das vogais nao-arradon 
dadas do português, na enunciação de palavras desse tipo, portanto , 
vai acarretar fia-eliminação de oposiçÕes importantes no sistema da 

j; 

l:Íngua fruncesao 

A oposição /6 / - Ire I só é pd.ss! vel em sÍlaba fechada acentua -
da; o papel distintivo é reduzido, nesse caso, em francês: 

. ;. 

Jeune 

( subst.) veule 
meul.e 

Oposição /6 / - /oo I 
['z5:n J 
[•ve:l J 
['m8:1 ~ 

j ew1e 

veu.lent 
meuJ..e 

Vogal baixa posterior arredondada I Qj. 

[• zcs :n ] 

['vce :1 J 
['moa :1 J 

A distinção fonêmi ca, no francês; entre /a/ e I a../ é precnria e 
tende a desaparecer~ Não importa muito que o estudante verifique ou ... , , 
nao u diferença entre os 11Iois fonem.r.u3, mas sera uti.l aprender <l nrtl 

culação posteriorizada para a perfeita pronúncia da nnsn.l /til, que 
é posteriorizada, diferenciando-se nitidamente da reo.liznçÜo portu­
guesa. 



Vogal baixa, anterior arredondada /~ /. - , Esse som neo e completamente novo para o estudante; contudo , 
em português, ele é apenas um Glofone de /a/, quando aparece em am­
biente nasQl, assimilando inclusive o traço de nasalidade, levemen-, , 
te. No ~uadro abaixo poder-se-a observar a especie de problema que 

I A 

surgira para o falante de portugues: 

Francês 

da me [ 'da:m J 
la me [ 'la:m ] 

programme [pRo'gRa:mJ 

gagner [ga v ne J 

Português 

dama [ 'd~mA ] 

lo_mQ ['l;mA J 
programa [pro • gF;mA J 

ganhar [g~iia J 

ErrQ provável 

['di mi J 
[•1-ã"mi ] 

[pxo • eximi J 

[g5'ne J 

Este problema é indiscutivelmente distribt..lcional .. O estudante 
transfere o traço de nnsn.lnção, autonuiiticmnente, qunndo pronunciu a - , , 
vogal num ambiente em que n nasalnço.o fonetica e n regra na sua 
lÍngua., O registro no gravador fará logo perceber o erro, que é de - -
vi do sem dÚvida a um relaxamento geral de toda t:1 nrticulnçÜo, favo-
recendo o abaixamento do vé~ palntino~ 

Uma das oaracter!sticne do sistem~ vocálico francês é a nureza 
.J. 

vocÚlica, ou não influência das consoantes nasais prÓximas. A vogal 
ou é oral ou é nasal, sem traço fonético de assimilação o Foi o que 
observamos Qcima. 

De um modo geral, é ~ nat~reza da s!laba (aberta ou fechada ) 
que determinn o timbre das vogais., Assim, em s'Ílobas abertas, comu-... 
mente ns vogais sao fecândas: 

fé e [ 'fe ] . 
pot· ['po ] 
entrée ['ã.' tRe. J -. 
seau ['so] 
blêU ['bl8 J ; -



Em sÍlabas fechadas, &lO contrário, 

bertas: 
fleur ['flce R ] 

verte ['v t.:Rth ] 

o r (' ~ R ] 

comme ['k :> : m J 
o . 

Contudo, sÍlabas fechadas por lzl 
soigneuse 
prose 

chose 

rose 

[swa'n6:z] 
['nR o:z J ... _ 
[' so: z ] 
['R o: z ] 

as vogais e ao comumente ll-

têm a Yogral fechada: 

O timbre das voguis sempre consti tu.i um :pro blem.a pnra o faln.n­

te de português, onde é ela determinada pela :pauta acentuai (irre­

lev~nte parn o frm1cês, visto que o rncento, repi tu-se, recai sempro 

sobre n tll timn sflaba pronunciada) o Assim, em posição tÔnica, todas 
, 

&s vogais portuguesas Qparecem 7 mas nas posiçoes ntcnaa teremos l<:na 

reduçno para cinco e até três (1). 

Um problema sirrnü.tâneo é o de pronur.tci~r, em fr!lncês, 1::> I ~ 

/E I (médi~<ts de 12 grau), tnnto em s!lab~ aberta· como :fechada., ace.!! 

tuada ou não (e aqui a dificuldnde é maior), e sem trnço de nasal~-- , , 
çao, quando proxim~s a consoante nasal. O quadro nbnixo dara umn i-

déia desse problema (tronsferência megativa): 

Francês Português· Erro provúvel 
------------------------------------------·--------------------------~~·~ 
anormal [an)R'mal ] 
COimJHil ( 'k:>: m J 

• 
o r di na ire [J Reli 'n t: R] 

conmd tre [k:) 'nt: tR ] 
• 

formuler [fJR•ma ~o] 
correction[k~Rék'syQ] .. 

(1) V. pQrte III, 2. 

anormal [anox 'ma. u] 

como [ 'kÕnU ] 

ordinário [~xdht 'nari u] 

conhecer [kÕne 'ae] 
• 

f o rm u1 a r [f o xm u. 1 la_l 
correção [kox.a' s~unJ 

• 

[anox 'uu-1 ui 
['kÕmi J 

• 
[oxdi •n t x] 

D{õ 'n f tx;] 
• 

[foxmi 'l·e] 
Ckoxek 9 .:ü õ9 J .. 



Francês Português Erro pro vÍ;. vel 
--------------------------------------------------------------------~.---
commencer [k1ml• se] começar[kome'sa] [komi• se 1 .. 
respecter [Rtspék • ·te] 

. . 
respeita r [xespe~ 'ta] 

• 
[xespe!f~ te ] 

pleine ['p,lt:n] 
2méricaine[QmeRi 1kt:m] ,. 

plena ['plenA ] 

ame ri cana (g,mert '~nA] 
['plé 

1n:I -­
[amexi 'k ~in] ,. 

O falante de português conhece perfeitamente os sons abertos/ -em questão. O que ele deve aprender, portant~, suo novos ht1bi tos 
, ' d ., I • 1' t .! ' de pronunc~a para esses sons a stw. J..~ngua, ou se Jíl, urn.a rec ~s rJ. o•1 

içao, bem como aprender B c1E3sn~lsl.llar. A nt.tsalizaçÜo ( fonétic~~) 0 
commn em português, especi.almente em sÍlQba tÔnica: 

como [ 1kÕmU ] 
• 

bnnnno. [ba vn~P •. .A ] 
tem..g ['temA J 
tin~ ['tinA J 
u.nua ['ÜmA J 

O aluno d.evet port.anto, ser alertudo pur~ os casos em 

encontrnc. vogti!iscom timbre aberto. A su.u pronúnci.n correta - , Questuo de habito. 

Para a desnasnlaçno dns vogais, há dois p~ocedimentos: 
" , l. em portugues, hu possibilidade de desnusalv..r uma vogal se ::) 

# •. , AI 

la e pronunci2.da com maior tensno muscul~u·; o e.umento da / - ' tensa o, assoctado a tentativa de prom.mciur aberta tl!!la v:.;,.,. 

gal, poderá dar resultados satisfatÓrios em rele.çno or!o fr,7c'>.n 
... 

ces; 

2. pode-se, por meio de exercÍcios sistemáticos, su.bBtituir u 
consoante nli!ts~ü por um.n oral (por exemplo /b/ por /m/, /à. / 
por /n/) , mostrando-se q_ue a vogal q_ue se pronunciu an.tea / 

dessas consoantes também. tem 
a.ide ['t,dh J 
botte ['b o th] 
sec ['e t kh] 

06 [') s ] 

, , 
carater orul, e a mesma: 

hQine [ 'E n] 
bonne ['b ::> n] 

' ['s (m J seme 
hómme [' ::> ln J 



?, J. 

O francês nÜo tem sÍlabas Útonus finais ( cw contrÓ.rio do p~lx·tn. 

guês). NH paUt1.! acentunl ntonu final. temos três vogais: /i/-/u/-
/o./ QUe se !.~preaen't!:.:tm fone ti cmnen tH pouco tens e. :3 ou t:rH3U.rdee~. rl<\ ;:l .. 

A. , ,..., , 

A transferenciu portanto e zero e a :..1 tençtao nos se car:3o e dada no tJ - ,. , 
po de ucentunçao do frunces. Generclizand6, o que e preciso res 

, - , - ;· tnr e a tensa o muscular nn prC~nunciu das voga:1. s frfH1Ct3 ~0n.s, t·E:nr~;:to 

essa que impede a realizaçÜo de w.tl.i tus vari.antes posi ci·Jnaie., 

A problemutização, em resumo, ela análj.se contresti~;r& de "~.ro t;:::. 

francesas e portuguesas é a seguinte: o fr~:àncê;:::J tem mni~:; fone;;1;~,r:l ·v2 

eÓlicos e menos iHlrlantes, e silo diBtrihuidt;;;.s f3egundo wn crité:t·i.u / 

sil&bico, e o portugu3a menos vogais e mais variantes, diotrib dsa 

segu.ndo UrlH pauta acentt.:U.Üo 

·"' 

Fre.ncês . Anter .. n/~lr:r~do Ant .. arred.. Post .. (o:;:·rodond;: :·.::) 
f0(!}1ndrt tt1J·~~ 

-------~:to.<I,~-->O'IIfoW~'J:l~---··~-\'h<;.~----..-·-~-~·-·'~--'"->'·,.,...,.~.'I.~-'"' ..... '"''""'·=.6'>-~"'-•Y''-' ,,,,,_._.~_,,.~ ... , 

Português 

Altus 
MÓdi!:!S 

Baixas 

Ante r· .. n/nrr<:~d (• 

iN 
eN 

aN 

,.. 
o a. 

1> O r.t t· ( "·~· l~i" :•l '~ 1 l rl ,., ...... • (~~..]., ' ~- ~J.\)' ........ .f. ...... ) 

uN 
oN 

't.f,. ~ ) • . ..... , 
m!i1l mm:t greno.e comp ... H:u d0.~C\t3 em se faz~~r eomparnçr;o n tl .. HVCE·' e:1 

"slots", devido~ diverg3ncia entre os fonemao. Essa grande divGr-
A <' -p:enctf.il :::w deve iil:mheJn acJ f'a·'·o <lB an,... ·~,c~ J.1PC<•'j .:' .c>t.r"l1'~'>"''f'!' .. ç''"l""· ···)~~·, ..... ,q ....... .... v ' ~ .. v tm ~-· ... ,~, t...• ~ "' tJ . t.4 ............. J..,.J .i!. :J ,;; ~ v .t ·"h>~·- 1<,~\ ,, ... ~ 

"'() .P'·'r~r-10 a.l'.·~ f.IS· c~o ·1 "':ort".r..r.u;;.·,:~, como .• t ~···~ '"' ,..,:-:,·. 1'n'-·•" ..•.. ,, ..... i·-·, . .,., ""~- ,_ ...... -·· .l •. , ,4,~ "'"'' 1. tlu ,YJ.Jí.I.O.::'p ,,:,~..o ... t~lplt:.t,{·•tt·:~d eomo 

fonel..l'ln í)ral ncon1pcm.hnd.o de hrqu.i fonema U;lStil.1, (! po:rtt..~.nto entrrun~.Hi / 

Í Í 
"" , .... , 

er:1 '" ~'~"'1 '1'"' s l'"'b""· A ll"'"'.1 l"··ç'"'O c1P c··'r"+e··,.,. ·for•(''"'-~'C(' r;·-,·~il·l •,:,.·c·., •- u. > ~- ..... >.. {.'<. ·'"'·" , '-'•""'"· "'' '" '·"' <:M .•. t,t v .Jo. ._, ,;;.,uJ. ~ '? • ... ,;::».• . (; .•. 

te n~ssfl n{ vc~l fonolÓgl.c:o. Partindo dnÍ, !'H~ d:iflcu.lchd~~'1 no ep:t•cn(lj.~ 

zmdo dne nasais cst~Ingoi:rua s~o enormoa~ 



Observemos o seguinte, paru esse quadro: 

a) Há llr.l número semelhant4 de fonemas, mas nenhum deles tem / 
correspondência fonética entra si. 

b) O francês tem duas vogais nasais inexistentes em português: 

/t/ e;-~ (transferênciQ zero). 

c) As du~s outras, /Õ/ e /a/ apresentam1§rnn semelhançQ foné­
tica com loNI e lnNI (transferência negativa). 

d) O sistema de nasais francesas nada tem que se assemelhe a 

/iN/, leN/, luN/. 

-· Simi1aridades ent:r-e os fonemras e Sll~ distribuiçãoo 

a) /E/ - Corresponde ao fonema ort:.l /f, I, e a sua realização I 
se faz apenas pelo abaixamento do véu palatino, com resso -

A • A 

nanc~a na cavidade nusulo Inexiste em portugueao 

b) Ire/- Corresponde ao fonero.a oral /re /; tem realizf>lçno natL$tl 

como /E/. Inexiste em português. 

c) /Õ /. Semelhante a /o N/, diferindo pelo fato de E>er baix~ e 
I "'"" A A 

nao media, e na o se realizar com apendica nasal consonan1;i-
coe 

d) /ã/- Semelhante a /aN/, com as mesm~s ressalvas feitas p@r~ 

/o/. 

A problemática maior reside no fato de que, no português 9 não 

há fonemic<?.mente. vog;:ds nasais, e sim vogais orai e acompanhadas da 
consoante de travamento nasal, que se reduz a um arquifonema nasal 

/N/. 

Em vista disso, percebe-se que o aprendizado dessns vogais / 

trnz uma série de problemas ao falante de portl!guês e a transferên­

cia dos hábitos do portu.guês acarretará uma pronúncia com sotaq_ue., 

Para precisar o timbre de uma vogal nasal, parte-se sempre dti 

vogal oral correspondente. Para evitar a produção da consoante de 

travamento nasal (que fecha a s:Ílnbo em pclrtuguês) ~pÓs a vogul n~­

sal do francês, pode-se tentar cortar a plillavrQ em sÍlaba. a, de m~­

neira a termine.r ni t1damente sobre a nasiil, que é igual do começo / 
ao fim no seu tom. 

Com um espelho, far-se-á exercÍcio pGtra verificar q.ue depoi.s / 

dn vogul não há articulo.ç;o de consoante nasal: bonté [bo 0 te] o n~;o 

[bÕn, ta]. 



- Transferências 

lã. I 

Francês 

bane 

l'an 

['bÕ.] 

['lã.] 

chanter [sa•te J 

.... 
Erro provóvel Portugues 

bnnco ['b~n khU) [' b?ln] - ,.. ... 
['lin ] [•lâ'n] la 

cantar [k~n, ta ] [s~n, te J 

/1 I- acusticamente, o estudante o confunde com lmNio 

Francês Português Erro provável 

fin [•r O 
grain [' gR-t] 

-fã ['f~n] 

grande (• gr~Pdhi ] 

No caso da tu tim.a palavra, a prontmcia seria mais prÓxima dt~ -

qu.ela dta pnlavr~ grand [' gRã. ] , que se opÕe a gr~i n • 

lõ I 

Francês 

bon ['bÕ J 

ton C•tõ ] 

Ire 1 

Fro.ncês 

humbl:e [•~ : b]; ] 

défunt [de' f(;,] 

Português Erro provável 

--
bom ['bÕun ] 

' 
['bÕun J -- --

tom t•tõun] t•tõun J 

Português· Erro provável 

ãmbnr ['imbl:ilx J [• ãmbll 1 -
elefante [ele 'f~nthr ] [ da' f~n] 

NÜo é conveniente forçar ao nprendizadro fonético de ,100 I, UY:la 

vez que sua oposição com /~ I é mui te) fraca, e tende a desaparecer r 
em proveito desse Último fonema. 



Outro problema gparece simultaneamente àqueme que se refere à 
produção de wna consoante nasal como apêndice: trata-se da ditong~~ - , . çuo, em regra, quando a e~lnba nasal se encontra em fim de pnlnvrn, 
como se pode observ~r nos qu~dros acima 9 

l:'or outro lado, o estudante só confunde qus.lquer das m::sais / 
francesns com /iN/ e /uN/ quando ele é colocado em fuce da escrita, 
à quQl, em princÍpio, não se aconselha dar demasiada importância • 
Em face do aprendizado da lÍngua, propriamente dita, ela é non2al -
mente wn empecilho, especialmente para o frRncêa, em que a incoerê~ 
cia entre fala e escrita é quase total. 

O timbre correto das nasais será obtido partindo-se da vogal 2. 

ral correspondente, como dissemos antes, apenas permitindo que o ar 
tra faringe saia pelas fossas nasais, mas sem fazer qunlq_uer outro / 

, -movi::nento ~r ti cula to rio que :peruú ta. a pro duçao de w.o.n consoante n~ ... 
sal apÓs a vogal que se quer realizar. 

- Sistemg consonuntnl 

--
1 i \ \ ___ :.---

Quadro oomparetivo das consoantes 

~~b~gi~---tDentuis I -
Francês Palat&is Velares 

~-ID_!_r-hg~nt, ( ~ü v.) I 
Oclusivas BU p t k 

so b d g 
,. S-j 

....,.,.,.,, _____ 
Constriti f 

v su s s -vas ., 
v z z 

--Nasais m n n 
--~~,~~ 

LQ.ten:.l 1 ,.---., 
• I 
b---.J - ·---·-,..~ 

Vibra.nta ;--1 R 
1...---J 

-- --- --~-



-
:Português 

OclusiY"'s au 

so 

Constrit1 su. 

VQS so 

NasQiS 

Laterais 

Vibrantes si 

co 

si = sim.pl e s 

co = complexm 

La bi-E:is Dentuia 
Bil.L.dent .. ( ul v.) 

p t 
b d 

f s 

v z 

m n 
' 

1 

v 
r 

Consta ta-se f~_cilmente qu.e: 

Palat"'-ilY Vel&lres 

k 

g --
v 
a 
v 
z 

.... 
n. 

I 

R 

--
a) Todos os fonemas consonantaia ao francês existem em portue;tt 

A 

gues; 

b) O francês não possui dois f'c.nemas do português: /r/ e /I!~ 

À primeira vista, dir-se-ta q_ue se tornQ muito :fácil parl51 o e!i 

tuclnnte crorender as consoantes do sistema frnncês .. Em tennos fonê:mi 
4 -

cos, sim, mas n realid!'ol.de é muito r::w.is complexa: v.mn renli.zaç&;o in-

correta dos [<llofones :acari~etg_rá pronúncia com sot9.que, e por outro 

l!!do a -distribuição dos fonemta.s e dos a.lofones nii:o é a mesmn parm 

as duas lÍnguas. Além disso, as consoantes francesas podem se agru­
p&l.r (grupos consonunta.is) de nm.neira até in.sÓli tm parR ur1 falante / 

de português, q_u.e assim fará interferir os padrÕes de sua ~Íngu~ na 
emmcinç~o daquel«ts seqü.ências, desmanchando-as, por exemplo, em P.Q 

sição inicial, e ticrescentnndo alofone vocálico em final .. 

- Simi 1 &ridades ent~~~ os_ nlc.:fones e sua di3stribu.içia..2. 

a) O fonema /p/ tem dois mloí"cnes igué!.is parliil ambas as l{ngDéta: 

[prj, que b.o francês aparece em posição final - no portuc;uês 

não aparecG - e [p], em :td tuQçÕes semelhantes{> T;;uabém não t.2, 
mos um alo fone sonorizado ~l que rl$su1 ta no frGncêa ele &tf:lSi 



mila.ção a consoante sonora, e mesmo porque o falante de por-
A I , ~ 

tugues e refraturio n uma seqftenci~çco de fonemas tal como •• 
c&"tp de [ka~dã], embor~ em sÍlG.bae diferentes. 

, 

b) Simetricamente a /p/, o fonem~ /b/ tem três alofonea, dis­
tribuÍdoe c6rrespondentemente, repetindo-se a analogia para 

A 

o :portugues. 

c) /t/ e /~ - simetria completa em relação às oclusivas ante­
riores, para amb~s as lÍnguas. 

d) O fonema /k/ apresenta, comp~rativ~mente, quatro alofones / 
que se correspondem: (kh] , [k] , (kJ e [k] ; na dis t:t:i bu1.çtio, 

A • 

os três Últimos: [~J antes d~ vogRis &lnteri.ores;. [k] :pre c_! 
• 

dendo as pos~ericres e [k] untes das demais vogo.is .. O pr1. -
meiro nlofone ~parece em final de p~lnvra em francês, re~l! 
zaç;o impossível em portuguis. O outro alofone do franc~s 6 
um elemento sonorizado [k) , que resulta de assimila.~:íio a ... 
consoante sonora (l)o 

e) /g/ - Simetria completá com /k/. Mesmns observaçÕes para o 
"' portugu.es. 

f) /f/ tem uma variante sonorizad& [!J 
alofone em português. 

para o ,francês, um 
, 

so 

g) /v/- simetria com /f/, no francês, com variante ensurdeci­
da [.-y ] ; um alofone no português. 

h)/s/ - VB.riante SOOOriz~dit no francês m; U!ll alofone em pc~r-
v 

tuguês •. 

i) /z/ - simetria com /e/, com variante ensurdecid&t [z J p2rEi 
o francês; uma realização em português. 

j) /S/ tem uma variante sonorizad~ no francês r~J; realiza-se ., 
de uma só forma em portueuêa. 

1) /m/ - em francês, com uma variante ensurdecidJA [~ ] , por &:t .. ~ 

aimilaçãe; apenms sonora en portuguêso 

m) /~ realiz~-se de uma só forma nes duas lÍnguas, apenas ~m 

português-não se reGliz~ plenQmente em final ãe palnvra, S! 
IV A A f!W 

na o coma apendice consonantico: hJ2firfi~m- cl~ ..... wm1ha 
~ [pax:t i d ImQ 0 11~ J 

(1) V. observação a respeitG de /p/. 



, 
Fonemicamente, o que temos nesse cmso e um arquifonema na-

sal. 

n) /Ü/ - Esse fonema aparece raramente em inicial nas duas l:Í:,B 
guns. Em final, o que sucede para /n/ repete-se aqui para o 

,. 
portugues. 

o) /1/ tem uma VRriante ensurdecida em francês [1 ] :por assim! 
lação e aparece normalmente em final de pulavra; uma só reâ 
lização em português, inexistente em final. 

p) /R/ apresenta um problema de articulação, pois nas duas 1:{!:; 
gums tem variantes livres; no francês, generaliza-se [R] e 

[x], ao passo que no português a fricati va SlJ.rda nl terna / 
com a f~ringal [h]. Nesse Último CtlSO, haverá a ·possibilid§i 
de,por exemplo, de umm pronlli~cia [a'muh] p~ra a palavra a­

mour, ou [eoh'ti] pari.~ • Além disso, hÚ um tüofcne / 
ensurdecido p~ra o francês [R ] , ap2.recendo em seq\'iências / 

como /vR/ e /K:R/ (livre [ 9li:v]l], cruie ['kli J), situação 

em q_ue~ em português, ter:1oe o fonema /r/, :9ri.vo.tivo de,ss~ 

posição, e inexistente em francês. 

Interferênci@s em relu~no à distriE~içuo 

É esse O maior probletu;t em relação ll boa pronúncia dHS COllSO@n 

" -tes, visto que em frances todas aparecem em po siçno fin<.ll, no pus se 

que em português mui to pouo~aso O ·~uadro abllixo mostrará us interfe-
A • I ~ 

renc~as provnveis: 

Francês 

cap 
bête 
cave 
gorge 

mont:agne 

partir 

['k~p J 
['bt.:t~ 
['ca:v ] 

['l~P: Rz J 
"' 

[mÕ'ta~n] 

[paR' ti R ] 

Erro provtÍvel 

['kap I J 
['b t. t11r J 
['kavi J 
[•g:;;xzi J 
[m~n, ·t=C>n.r J 
[pux'tih] 

Como se disse, surge tQmbém run problem~ reln.tivo n re,üiz~Ç~(} 
de /R/ que, principalrrr.ente em final, em 11ortuguês se transforma em 
[hJ , pela artict.ili9.çao mui to frotU:&\, relevando que, nas formas ver­

bais infinitivas a tendêncim. é para a silabn.ção uborta: (pax'thj.] : 

"pnrtir". Assim 1 quando forç&~do à pronúncia de /R/, o estudante cu·~· 



tonuticn:o.ente usnr6. o. variante r.::nis branda do português. Em posiçno 

r~osvocn1icn meclial, o fenÔIEeno :pode se repetir. Isso depende m::; pou­

co dos hébitos pessoais de pronúncia do estudante. 

Com relnçno a /1/: ern fin.el, surgirá umn dificuldade tanto mnis 

acentur:dn <lt'-nnto mnior for o col)ttnto com n escrita, pois o fnlante / 
,. I I , . 1 de portué:ues pode relacionar o 1 de .I!:illl.' spe21:.Q_, jourm:.l, por e-

xemplo, com n letrn 1 das palnvres portuguesas mal, especinl, jor­

nal, e npelar parD. turJ:'t pronúncin completamente nee;ntivn, cono seja, 

substituindo /1/ pelo assilÓbico /w/. Nesse caso, o profes~or pode 

usnr o estratagema de partir pnlavrns portugueses que ter~am /1/ em 

posiçco merlínl, impedindo q_ue o estudante pronuncie a vognl que vem 

após~ Por exemplo: 1) mala ['malA] - 2) mal ••• [•mal ••• ]; 1) bala 

['balA ] - 2) bal ••• ['bal .... ] ., 

OutrD c1i ssemelhnnça 1-:1.0 si s tem.a consonantal d.ns duets l{nguas é a 

existêncin de dois fonemas distintos, em :português, /R/ e /r/, em si 

tun<;Ões GID. que o sistem.El. francês tem apenas tU!l, /R/o Assim, teremcs 

['kaRU]"carro", ve:Íctüo, orJondo-se n ['knrU]"caro", de :preço eleva­

do ou estir.:)ado, g_ueri do, e sempre /r/, em· seil üências en que o ·orirr:ei ';1. .4: _ ... 

ro. consoante é wil8. oclusiva ou constritiva lnbiodental. Por exem1)1o: 

[ 
v J [ .., Íj 1 -'kravU 11 crnvo 11 , 'frnk'·u ~ "fr,.·co" Nes"'o no~:d (''"'O o f' l + u _ u • ;::'"'-' i:' ·~-":Ir<-' , _c._anve de 

. A , I I 
portugues tera dificuldade er.'l I)ronv.nciar semr,re 1 R1 , dificuldade q_u.e 

aumenta qunndo wna seqü~nçia desse tipo aparece~ em posiç~o fi~nl 
- ~, - ,.., I g_uendo entno teremos, alem dn nno realizaçao 11erfei t::-t de /R , prova-

velmente substi tu:Ído J:!Or ±! /x/, n possibilic1ec1e c1o acrÓPciL10 c1e t:un 

rüofone vocnlico' como tentaremos mostro.r no q_undro: 

Frnncês Erro provével 

g_untre [ 'ka: t] J [ 'kntx ] ou ['k"t·ri 
., 

C4 ·..r•~ ,.j 

Oí~uvre ['o; :vR ] [• E. vx J ou ['t._ir·T ../\. .. L :J 
nigre [' t, :gR ] ['f. gx J ou [' t gx;: J 

?or outro lac.lo, c àificuldnde em 11osiçco inicinl decresce, em vi~:o 

te. de q_ue /r/ nunca 
.... 

apsrece nessa posiçno. 

Os fonemas /o/ e /n/, ;;poreccnclo em posiçno final, em frnr..cês,t;-:t!ll 
, - , { bem r:presen·~;nruo r~robJ..mnas de pronur...cia, porque a . eles se npre:::en 



tam fonemicnmentc como um nrquifonemn, nno se ret:liznm !ÜCD8Li.Gnte • 
'Prevê-se q_ue o erro d<f estudante consistir~ em :::.cre~centnr um nlofo­

ne vocnlico npÓs n nnsnl, o que fncilitnrn a pronúncia: 

Francês 

mndnme [ma' dom 
j'nime ['ztm] 
bonne ['b j n] 

' [•m l n ] mene 

] 

Erro provnvel 

[mn' d-mi ] 

['ztmi 
[ 'b -:. ni 

J 
] 

['rn t ni ] 

Para o par /s/ - /Z/ é preciso observar algo irr~ortante: em posi­
ção posvocálica, em português, as d~as constritivas se neutralizam ; 
a suo. re2liznção fonética se concliciona ao ambiente em que se encon­
trr.1m: 

pasta [•pnstA J precedendo c~nsonnte Sltrdn 

traz [• tras 
, 

p~ec(.;c_lendo silêncio -1 

desde ['de zen .., 
..I precedendo consoante 8<)110:!'8 

.Assim sendo, pnlnvrc.s francesas o nosso eatudan-
te vni .fGzer wna transferência negativa: 

-------------~------TI ,. 
~rances 

.., , 
l.!:rro provnvel 

------·------------------------------------~---------------------------~~-
qutest-ce que c'est 

[~ e. sk õ ' s E. J 
trBns:port 

poste h ['p.)st J 

[tx~ns 'p J x ] 

['p ~ st11r J 
----------------------------------------------------------------------------

Se o ll~n--.c·\ ·,•:::: 0.t") "J" -~·) '1'...,J'1+r,..: q "" .... \.J...._,. ...... , d. _.t. ).,...,. _. '- 'J. "-' \~ J ·-~ • v ... .!.:!:..::::.. 

são os segui.:1tes os grupos de consoantes que se correspondem, nas 
duns 1{ nguas, :pertencentes a umn r21e sma sÍlr: ba: 

,_ 



no 

/pl/ 
/ol/ 
/tl/ 

/kl/ 
/gl/ 
/fl/ 

/R s/ 

S 0 tlliPnr•ir> S ....... "' _, .... ~v -.4 . ,. 
por·r;ugue s, 

Francês 

pli ['pli ] 

bleu ['bla J 
' ,.- h 

athleteLa'tltt J 
clair ['kl(:R] 

gloire [' glwo: R ] 

fl e tu" [' flre :R ] 

perspectivelpxRs 

[plRsp €. k ~ti v J 

semelhantes se o nquelns 

con:o see;undo el eJ:lGll to o 

"" ?ortaguas 

o.plj_car [" .,-, 1 i f ir'' J c...,.t' ..... ~ 

bl~_i.sfêmin 
r · ., i 
i..bla s' fea 1~ 

utleta Ln' tl t tA 

clsro ['klnru J 
1, . r vi, 

g 01"18. L'e.:l.:> r .li 

flor ['flox J 
perspect1va 

[pexspe5f-I' ti v~\ J 

] 

] 

] 

'lUG têm /R/, no -P .,-,.-, ~ ~ 
.-r~u.C<.:::S, e 

T' 
()[\ cU scutim.o s os pro bl GElC ;J· 

!~I 
I l./ 

su.b-a 

se~üentes a esse fRto. 

-f' A "' .!. .... r .. 
I.Znr~ sucede que em ... rances rk: llm,_. 

, . 
:3eY'li:l de grU.pOS ClUG VO.O 

dif:L:;tüclnde de diferente espécie1' 

l) seq!iênci!:!s pzrhmce.ntes a umél mesma silobn ( ern.borc. _pouc:J fr<:;­

Cll19iltes), inexistentes nc registro de português q_ue conPide::-a-

L>J.os: /pn/, /ps/ 1 /sl/,/sm./,/sp/,/sp1/,/st/,/str/,/sv/,/sk/. 
t,enclência, visto q_ue elas npnrecem comu .. mente em posiç;Õo inici-

,. 
al, e acrescentar, o.ntes da primeira consdlnnte, um nl,.)fone vo-

,_ . 
caJ_1co: 

Francês 

spécia.l [spe' synl ] 
scolaire [sk :> 'l l R J 

• 
sta tion [sta' syÕ ] 

...., , l 
~.:.,rro provnve 

[I slco ' l <é. X ] 
y • ~~ii 

[Ista'sio J 

) 

A , A 

2 Seq_U.encins !3ecundarias, npnrecenc1o em conseq_tlencta de. q_uedn de 

um [7>) i::1stú-vel ou pc.ssando de wna pelc.vrn a outrn. são em n.,S. 

f 
,. . 

mero mui to grande, causando di ·i cu .. lcb.des de pronuncln ao fnl:::m 

te de portue;uês .. Exempl1.ficnndo: 

j (e) ré1Joncls [zR·3 'pÕ ] 

n (e) réponds pas [1:RepÕ 'pa] 

s( e) rnj_ t-i.l ~R t. 'til J 



n ( e ) lt.~ di s p a s 

m(e) l'n fnit 
[nl'b di' pa..] 

(mla 'f~ ] 

3) Seg_!lêncins nno pertencentes 2. mesma silnba, ent.re ns qu:::üs 3. 

tendência ào estudante será intercalor mn o.lofone vocÓ.lico, p~ 

la dificulda(le em pr::Jnunci~-lGs, e forn.::!ndo, conseg_U.enter.:1ente, 

uma sÍlnba. de pc.drÜo CV. Podem corresponder, ou nao, n um con­

junto onde, graficarr:.ente, apc.rece um.§_! 

Seq_tlêneia E'rrmcês Erro prov8vel 

/DR/ e;aa;n(e)ra [gan'Ra j [c;~netHu j 
/sl/ oss(e)let [.Js'l€.] [ose'lE] 
,áBR/ pcss( e) ra [pns t Ra J [pnse' Ra J 
/zR/ lint.,.(e)rie [l~z'Ri J [l~ 11 zerRi J ___________________ g _________________________________________ ~------

/pt/ ap-t1. tude [o.pti' tt~dh] [apiti tidhi 1 
/bn/ ebnégntion [abnego' syÕJ [n1)Inegnsi 'Õn] 

/bs/ observer [::>bs €. R've ] [obisex've ] ..... 
/bt/ obtenir [-:l}2:te'niR] 
/dn/ odmirer [ndmi 'Re ] 
/L n/ 
/kt/ 
/gn/ 
/gz/ 
/gz/ 

acnée [ak t ne ] 
v 

acteur [ak' tre R ] 

di ~gnostic [diagn:> s 'tikl>:J 

exe.men [t E;' ZIJ. 9 r:J. f J 
, r .., J suggerer LSÜgze'Re 

Quadro compnrntivo 

[o b I te t ni x] 

[nctimi t xe J 
[a~ I' ne ] 

[nki 't ~ i1 
r . v h J Ld:u.tgino s t :t]ik I 
r: ..... il"~ .., 
i..~gi zn 'me ~ .J 

[sigize 'Re ] 

Frnncês 
Ant.n/o.rreü. Ant1>arrec1., 

y. w 

Português 

Ant c ( n/arred) Ant.nrred. Poster. (arred.) 

y 

... 

r----.., 
I I 
'------...1 

w 

A comporaçno entre os dois ~undros nos mos·tra que -nno temos n seui voe-al Ctnterior arredondnC.n / í{ /. itüE:' 
,... , , 

nno e so .. 
I 



-com estes fonemae e na suo distrituiçBo. 

Simil~ridcJes entre os fonecns e eu~ distribuiç~o 

IYI 
, ,_, ,..,_ A 

er1 frnncês, produzido con: rtndo de fricç2:o, n~o er.1 portugues , 

onde sü renli.za c:Jr.:;c 1.4.ia vogc.l :i.ncom_pleta ( fcneticn!!leEte, c.:no-

tc!mc r;. [ i J ) • Em po si çco inicicl, raramente npnrece ern \ "' frnncr; r:;) 

o mesmo sucedendo em portugu~s. ~m fi~al, tcmb~m rarnrnente eG 

fr[;ncês, coriLUlnonte E:m português. 

14./inexi.r~te em portugtlÔs. 

/w/ produzido com fricçno em frnncês, sem esse trr~ço o~ português. 
,., " . . . . 1 ... , . . . 1 [1 -:-. 12.:m frr:.nces a:pé"\rece en:, P'Jruç:::o ::..r;::_cu-t : LwJ. . ..~ ot.n e meu1.a ~w ~., J 

~· A # lo1.n, sempre compondo ditongo crescente. LJm _portugu.es e comum 
l" u 

..p· "' f ~ - i"" e .l n "e r~~ "'"'te· ['r.~-,,'"_.1 '·] Til,'.'U, r'"'· e ·1 Glli . ..lJ.lJ.fl.l.. 7 • ri:J:±_Ut:l1 ;t,r;.;. ll Ct: Q ~c ç E Cv.u. . • • . " , - •'-' _ r:eu • 

?c..re o f<:·.lnnte de nortuç.:cuês, 
-" ~ 

n aemi vogcl /'(.I 
e v-ognl In / .,... ct '-{~ fU..t•.w u.rrta vez g_ue se 

' , te crnnde. prlncl- ·--pie, serao pronunciadas ~ ~ ' sem o ru1. cto <.1e fricção 
, . 

proprlc. 

O _processo de ensino desses fonelj.as eleve se ·basoc~r nns voenis I 
correspondente~; 

, 
e preciso, portanto 1 g_ue esst1s tenham sido ensitl.!:i 

dos corr~tamenteo 

11: poL1;';{vel que o 
~ duns s1.lebns em vez 

i 
estud[tll te :fnçr: 

de umn (h i D to ~ • 

.... 
f.üle lx:çç;o errsdn, Gesenvclvendo 

.... . ... I Existem o.lgUJnt~e aproxi;D.r~çoes no portugues. ::.!_twndo veri:f'icr::c.os 
'i .L t ( ' · ' · ) - 1 1 r, u. u] os o Longo r~ crescen es em numero !Illrn.mo : ciuo , por ex:~::np o 1.)r :.1. • 

se ouve fricç[lo, ~e modo ~ue em toJos os se~tidos 

é protleaé.tico o ap:t'en<.1lzn0o clt•,s scmivoge.is Go sir:-:ter:!f:i :frn.ncês. 

-as semivcsaie sco di-

tangos no. maioria dos casos decrescentes, ou seja, em ~ue n ordem 

é Voc<ü + Semi vogB.l ly/ ou lwl, no pesso q_ue em frnnc ês todos sno 

crescentes, com axceç~o do~ueles ~ue\ se formam com ,0/, em pal~ 
,_ 11 r · · ] f lJ .. ,. f -r - , 1 ,.. J vrns cot:tlo DDGi e ~..a·o~y '·i .e L iYJ, üu ..... e L'tay , rnyon 

(R E. y' Õ ] • 
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1~m português, pocle:mo s encontrar al.:~rms cli tor .. go s crüscen tss ex c n 

tu.nnJo-se o z poucos q_ue se c:pr-4sen tam com a EJOmi vc; e~l /w/, eu pnlD. 

vrus •,1ue nora:nlmente a:prr::;sentam lltnto, ll!f:1[~ no '.i.ual /i/ e /u/ po-
.:l t . 1 '1 j . - . , . 1 uem se on:.c.r n.ss~ 2 ) .. cos nu:r11n enuncléiÇCiO mt~ls rnplca, hr: vend.o o 

entre 
. 

e semivogal correspondente: o fonema voc6lico e 

se a .Pessoa [si.ape 'sol. j ou [sj·n11e 'soA ] 

g_ue ele [ h ~ ~ hi J 
1~ i' eli ..J ou L'k - eli 

Essns reclizo.çÕes' contuc.l.o' eco t;Jo 9E3pontêneas' q_ue messo UI!II1 
pesr3oa cu1trt se negr::trta n ecredi tnr ·.1ue er:~ti vesBe di tangendo. No 

frnncês, o ditongo crescente Ó n recra, é fr~to sn1Jido e sentido. 

, . ~ , '1 , 
Pol't!.::nto, em. 3E1bn s ns llnt;Ln s o di tont;;o conro e urr1o. so Bl n oa 

mos a n~t~ceza do ditongo é diferente em princÍpio, e n scmivDgnl 
, , , 

c1ue o formn tn.L"lbem e clnssificc.dn. _;;lor um criterio cUferentGo 

.... 
.Aproxia:.eçoes 

Frrt11cês 

C~l)_Ql 1 ~",· u n .. •lW-: L K s, .. j 

,. ... 

L';yE R J 
'' J. ,, i f' I i -~ +l'TT ... j a.. K c. \,1 \,.) 

sai L t SV'·lf:.\ ) su[~ ve 

\ 



Comp:::rnndo n est::r:·uturr: biL~bicr--: dos dois sif>teoc.s lincüfsticos, 

encontrnm0s as seg;_rlntes ser:lelh[;.nç;c.s: 

... , ., 
v 11UC..L60 lYJl., W•)''l '>()prc.l• 

• '.. ,a( \< ,.. ~C~ J 1) 
2) , i ., - r., 'b uctn un c2. vcgn.t. poc1e cor::ipor ur.·,n f:llJ..fJ c:, o 

o c1eclive; 

3) lmlD 

". n Gl-

4) nos do tipo nberto , 

_____________________________________ ,_, -~-

v .:)uvert 

Si..~e'"Ll 

' uoro 
~-

1JÍ'Et 8 

ceve fl8l.U' 

OG 

[u-'vf.R 
r, ,.

0 
... 

... i.:) j 
,. 

t ..... ~ L' ... , ~l j .i;' 

r' , ... 1:"1 ~. 
.., 

I 
k d.l.\.(.A,. ..j 

... .. , 
l 'flO? l1. 

[':> ~ 

B I 

"" 

i .. 

... 
J 

at,erto 

l::reço 

fJ.or· 

['s:> J 
r,no•11.., """ ..;,/'-'- ~ 

[ ''o r",, ,., TT .., 
1'_,4,-l-._) u J 

~~~----------------------------------------------------------------

,...,(""'r'f."l!0 
\..' '..J \J \" ·~~ 

êtro 
_pc~rs:r:ect:L v e 

[p!. Ii:s-p_E~ 'tbv J 

gloir·o 

Qbservnç~o: 3epnr~mos us eÍlubns correspondente2 no exes~lo Jo pa--drao~ 

-~ois aos padroes 1 l' l~ '~U" ..L. Jt:.,. :.. .. 

,. 
apcrccem oru po~tug~Gs.A 

rr · ' -' ·O ·1" c o .,. · ~. -~ q ..-. 0 '"J c-:: t'::. J' ,,.; . .., "' o ~ 1 .. - ,... c· i'' + , .. .., t-1 '· • ·1· U'"' l __ "' .c:: ..• .!.l1 • .i. ~\ ..L ..L t.,; l..- ..!.J .l . ._ ~ ..\I._ ..L t.:l ,_ Ç (_, Á\...• · .._J. u _.L r....t. ' - v \.,:.; 

UNICAMP 
AIRI f()Tf: r· r r r, . .,. .. 

., .! 

.l. J_·-



ca ( d•3cli ve) ::;;>o:'le vnrinr grnndüUI'2nto: n(:esc. ~:of:'içno, l;odu npur.::cGr 

\i.lJ.c:l-luer corwonnte, ;3ejn _p.;;lrt .iucdn. c1e um /'d/ i:nstnvel, f:3GJo. Gr;·, 

. ( ' .. • ,~ ''" 8j'.J."'f"·l" -(A.L t1·. ~<. V 

lo como tive 

nid(e)rait 

c age 

[fnt/':1 t] 
[1 :> k J inJ/ 1 tj_: v ] . 
[~c1/'R f. J 
['ka::Z J 

, , 
o nl.m~ero e bsstante re1uziJo, como 

. , 
Jfl virno E·~ 

elementos consonnntais 
, - . 

I10 svo CC:..ll co s ( 1) . 
.... 

Nos outros ~cdroes, emboro rouco fre~üentes, n do f3 e-

1 ~ ~ "" ... ~e· !. "e r, · ·"'' -,· 1 - ~,- .; ~-.. emen..,of1 ~o.~~orot:~ :-; r.~: c1 J dl.Ll1...: ....... r~r::>nt ... uc..:..u pnra o 

-que o cornpoem P<::o difer(:mtes. 

- 1~. c (~ !1 t; o 

-enuncin -:i'.!O c1n.c1 cli-, ... . 
verans ~llnbas direffios que nc frnnces snbemos de -nnte~no ~ue todns 

,. 
08 i'é:<l!:lYTDS tem O 

. , . ,., i , 
J:J.Cl mesme ;;nluba, ou se JU 1 a U.J.. ar:J 

·' . 
pron\.mcinda, e em 

... 
r)ortngues eln pode recnir em quetro silnbr,8 dife 

, 
oxJ. tonns, 

, ... -
c<nterro:;:'nroxl ton~s. ~o.l'é~ o portugues, e:::!.te.o, o acento de intensid,! 

, ,.. -
de tem cni'ntc;r fonemico, distintj_ vo de pr'llnvres, no pnsso ql;_e e m 

.S!OJ .• _..Lí''~''"'êS lll'-n'"''"'' 0 8 '-'l·~lCC'1t-.-·.-:• 0'1()"d r.:"tO ""C8l'l·f-,,1 l .. - .(•-v t UJ.\...·l.• ._.. ..._.. .L J.L~~~ l;-- ~~·.,."$'( (\ UVí.C.t. • 

"tt.T o -1 r-, 4 1 '... r ' q -· .. \r ..,__ ·"", 'l ~ + ·1 "1 .~ -- • t-
1•'1~ uu,_.S _J_Dt::)LL,::·, c._lll vUttO, O ,,C<.::D. vO <...E:_;_.LJTil é.t Uii1 gru_;:'lo 

vrns que npresentn unj_c1e:.de rítrücn. (grur;-o rítmico). 

,. 
Freme e$ 

, , 
un t;nrç:on um rnpnz 
un garçon intelligSnt 



Ou rdncb pod.e coincidir cow m:rin pnu:::.:n, c1otcr~~:innnélo o c;ruro d·~ 

sopro: 

est pnrtf 

' I f ';:> Tu ne sors pns; cc so~r. 

A ' ~ I c1e }.K>rtugues, nccl.?5trur~nr-se ~ ncentunç:ao err: Gli.J<-
.... , 

finnl nco e um problGLc / 

p~ssnr dn unidade par8 a v~riedode 6 difÍcil, ao p~sso que o 

contrário implica f'.penas em. deixar mn hábito ;w~ndo se fnln c1etcn:= 

r.1:l nndn l:Íneua. 

em situeçÕes 
, 

desnecessario se torn:-~ 

n n l ...,,;r~. q 
.6- (A, __ .. -_..( 11' <.. ~-. 

O fenân;.eno d:"~ 1ig·nçco, tnl q_unl o conceituamos ~•CJ.Ui ("urna consJ 

ente finnl de :palnvra, neo nronanciad~., se pronuncia. qu:.ãndo 

DUDl grupo em. ;.ue :;w:: 

em cont~to com a vogcl q_ue Lotei~ r.~ ::;:>~:üevr~-1 -
conso1:n1te .finnl 
'" p r;l;l' Y' .Jl. e 11 1 '•1~·J 
~-Jt:.,'-"'- .!; ' J ).."• 

que nao ten, ;JOrtanto, os chem<::dor::l "fonou:::u·3 1t'< t·:::n 

I:evG-se saber q_u.r::.ndo ü:~zer e qunn:lo evita r :::: lignçÉio, e:o ft'(:.fl­

cês, umr: vez q_ue el:t é w.:.1 fr~tcr de b:Ja comuJJ.iC8<;c.o. (l) 

----------·----------------------------------------------------------~~~~--------
(1) Vide 3 5. 
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- Encndenmento 

O encr'.dear?lento, tipo esrecio.l J.e ligação, ocorre 'lüo.ndo ucm C:Ol.l 

1 .. 1 ... sonnte pronunciada, em IJ.~rll de pa r,vra, se une n VOf.}J. q_ue J.rn cJ.a 

"' p"'1'" ·v·r-.··· S·, gUl' n ·te "'-'°C 0 rl:>~' c~lO -""~' (''''];:;e> Cl!i(., l"l"": ·"' c .. \..l (~ .-4 - .:..l. J <-\.A. ·'"-"--'4.1.\.. J --~ _._.~.. ................ ....., v...,_, 
que sÍl!lbns fechadas p<::see.m a abertas den~ro do enunct:~do • 

.... 
Deve-se o'beervor t'..penns, em tr;reos di~ co:m:per'lç~o: 

1) no portaeuêr3, apenns três consoantes sofrem encndear::J.ento:/3/ 

/R/ e /N/, e raudc.m a su~ natürez~ foné~ica (1); 

"'' A ,.. ~~ no frnnces, todss RB conso~ntes Iineis podeo se enc~'.der~:::- co;:-1. 
. ~ de.. >"'<>+t·re7~' r>y .... ()+o /-r-I rl~_.> voe;n~s , e n;io mu.ur:r:. -..... ·~" ...... ·'-' ., '-'-~~~" , .J..f ~' 

( 
~ " ~ ..t:' " • ) :enonsno norro~ane~lOO • 

-'"l . l,, __ lsr:o 

... 
1~ e li ~jr~o .... h "' tRnto e~ Irsnc9s co~~ ec portugues, 

po ;:1eu sofrer ,,.., -; "'-;:o. ...... _..:.... ...... - _... . 1
1-::. I 

1
t,.,, / ( u." ,, ., "' ~~ .~ /l· I 1: .. , ~ + ~, 

v I '' C....../ I v ~ o:; / ,. -.;w ~: i ... \J ç. 

\TOgDi 3: 

l ~, 
-~ + "' etr*e 

le + L~EWUr 

le + L•Jt'i.'JG 

l'Ôtre 

1 ' ~~r!'lC' u.r 

l'homme 

1 f l. ,-,,,. n·e 
'-·'"'-"O.,., 

... ,.1 c . -'-'"' : 
'- - c;,_. • v.:; ...i 

;1,.., 'n·l·u? i j,.-L. -'-l Ü ~ 

['1J ;r:J_ J 
r-., . , v .. 
LJ~ l t::ltt : z ..J 

- , "' 
_tl. Pll• P' .. _·•,Q ~ n:,'l .-l"'_8nC·---',Y'"''~-'"-,-"' '[)· '0?"-t•~l~+.,"! ]''P~·~tl-'lt-v" o 't)r,rq Q ·)·y•--..-·"lO""'" ...,n , . ...._y, - ......, - ~ \,..\.;. -- ~1 -~ -.LV- __ ._,_ ...... ...:,..,., ~ 1--'...Jl..i.. Lúl.....- ~,)~ .. J!. 

o n-:.: ca .3 
.... '4 

co t homme L se' t;;,: i.:lJ. 

t::to, poc..\.t3 
, 
e estr::n_ho " .l ,. u/ 

i:l o fr:_nlC 2 s ( '-1 ü~~ndo .!_". VO cc:l f o r I i/ ou I ) : 

(1) ViJ•J 
, . 

1.::;_;_[:;'1112 2. 
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3. PADRÕES DE ENTONAÇÃO 

Comparando os padroes básicos de entonação do português e do I 
francês, constatamos as seguintes semelhanças entre os dois siste 

mas lingU.Ísticos: 

1. a variação de altura é distintiva apenas no nível da frase; 
2. ambas as lÍnguas apresentam um tipo descendente de linha mel.Q. 

dica e outro ascendente, opondo basicamente dois tipos de fro 
ses: a enuncintiva ou nsserçno, e n interrogativa; 

36 os padrÕes estão basicncrente condicionados n existência d e 

grupos ri tmicos, e ao número deles dentro do enunciado; 
4. os padrÕes básicos de entonação podem sofrer variaçÕes depen­

dendo da intenção subjetiva do falante, surgindo da{ as chamf~ 

das frases implicativas, ou, em outras palavras, a l{ngua ~ 

usada numa funçcio não upenas representativa, mas mnnifestando 
estados mentais e servindo como meio de atuação entre os ele­
mentos da sociedade. 

Apesar destas semelhanças, há aspectos ou detalhes que contribuem 
para, nu1n conjunto, estabelecer-se uma diferença nítida entre a li­
nha melÓdica de uma lÍngua e de outrno 

No francês, o acento de intensidade nao tem caráter fonêmico .. Sc.n 

do colocado· inevi tavelmEmte na Íll tima sÍlaba da palavra, o tom mais 
nl to e o mais baixo Eecaem sempre, no pé!drão regular, nessas sÍla -
bas acentuadas, e assim fica:::J. bem delimitados os grupos do força 
po.relel<~mente, uma linlw r.JelÓdica mais ou menos ~irme, sem o ui tas I 
ondulaçÕes, proporcional à nitidez de timbre na articulEçP:o .. 

A " , I A No portugues, com Sllnbas a tonas pre e postonicas, com urna con-

seqüente grande vnriaç~o de timbre, a melodia ~amb~m se opresentu / 
com muitas modulaçÕes, altos e baixos que, transferidos indistinta­
mente aos enunciados franceses, irão certamente dar-lhes um acento 
estranho. 

Quanto aos n:Íveis, verificamos q_ue o francês se distingue c1o por 

tuguês por apresentar normalmente un n:f vel acima de alto, a que sE; 

denomine mui to r::.l to, o q_ue0 cerc.cteriza também melodicamente em ü:.:.­

ce de nossn l:Íngua, e vai T•epresente.r um elemento o muis de difictü 
" dade pnrn a perfeita transposiçno melÓdica. 
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Observaremos essas possíveis ir:terferências, compnrrmdo sistemn.-
.. - ~ "-# , 

ticamentc os padroes nns suns voriaçoes em relo.ço.o no numero de gr~ 

pos ri toicos. 

I Entoneç~o descendente ou nno terminal 

U , 't . 1; m SO eruoo rl mlCOe 

Fr.- Elle ;;t Iã. 

Port.,- Ela (es)tá la. 

Erro possivel - nivelar a nltvrn nns primeiras silabns. 

-Fr.- TI a un pere. 

Port.- Depois eu Võü. 

Erro possível descer na s!laba que deve receber o tom mais ol-

to. 

2. Dois grupos ri t;nicos .. 

-
Fr.- te -;;rçon, ~-i"êst Jean., 

Port.- Eu fico aqui, até duas horas. 

Erro possivel- Ascensão melÓdica não gradativa (em escada), pl~ 

nificando un pouco o tom, e neo ntingil:do a mes­
ma altura no nível mais alto. No finel do entmci 

udo, pode haver urna leve distorção pelo feto de 
qu.e em português a Úl tin:a nota muf3ical é um :pou­
co mais baixa também. 

3. Diversos gr~pos rítmicos. 

- --- -~ Fr.- Ce sont Paul, Henri. Nicole et Marie. 

2 
Porto- mâ'~, ~no, Paulo e Eduõrctc.l 

r Erro possJ.vel Começo e terminação do enuncindo n~1 tom mais / 
.... ,., 

baixo qus o do padrao frances. Por outro lndof 

atinge-se no francês um tom r:nis nl to no fl.illÜ 

de cadq grupo, ou seja, temos m1m relnçeo 2-3 
pnra o francês, e o português apresenta 1-2. 
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II - Entonaçeo ascendente ou nno terminal 
- , , 

A frase interrogativa padrao da l1nguu francesa, sem part1culn I 
interrogativa e sem inversão, difere, melodicamente, da portueuesa, 
no que diz respeito aos níveis de altura atingidos (relação 3-4 pa­

ra o francês, 2-3 para o português). 

1·~ Um só grupo rítmico 

-Fro- Ils vont au cinéma? 
, 

Il est alle? 

Port.- Eles vao ao cinemu? ETie foi? 

Erro possível Nivelamento do tom, começando num nível normal , 
·com flUbida não grado. ti va (em escada), mas npenas 

no final do grupo, nao atingindo o ni vel 4 ... Nes­

se caso, a interrogativa francesa perde a sua ca 
.... 

racterizaçaoo 

2. Dois grupos rí trr>...iooso 

-Fr.- Paul, a-t-il un pere? 

--Porto- E a mãe, ela sabe? 

Erro possível - Descida brusca em relaç~o ao modelo franc~s, on~ 

de a subida é 1

. também gradntiva até o nível 4. 

Fr.- Dis-moi, tu vas au marché,·. aujourd'hui? 

- ' Port.- Escuta, tu vais a feir~, hoje? 

A melodia atinge um tom mais alto, nm enunciado francês, com su­

bida grcdn'tiva dentro de cada grupo.,: o, erro possível é novamente I 
nno atingir a altura padrÜo, e adotar uma linha melÓdica mnis line­
ar, nus sÍlabas iniciais de cada gru~o. 
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A frase interrogativa com inversão ~~o é usual no português aqui 
1 A 0 I . 

descrito e tambem nao freqüente no fronces coloquial. Mas e aquela 
que inicia com 11 est~ce que" e "qu'est-ce'que c'est" , e q_ue se apr~ 
senta com a melodia da frase enunciativa, geralmente (descendente).,. 

Apresenta, portanto, os mesmos problemas melÓdicos da~uele tipo fra 

sal. 

Outro tipo freqüente de interrogação é aquele que se inicia com 
partÍcula interrogativa, e que apresentamos para o português com u­
ma entonação "ao nível", porque termina num nivel médio de nltu.rae 

-- ---Fr.- Qui lui a parlé? Comment l'as-tu connu? 

------
Port.- Quem te falÕÜ? Como fizeste isso? 

Esse tipo de interrogntiva apresenta uma ligeira subida na Últi­

ma sílaba. em francêw; em português há uma descida progressiva. 

Resta observar que ambas as lÍnguas, utilizando o acento enfáti­
co e o acento afetivo, podem alterar um pouco, estilisticamente, e~ 
ses padr;es, deslocando o tom mais alto na melodia para determina -
das silabas" Uma vez que o individuo se habitue, contudo, com os PQ -droes entonncionais básicos da lingua estrangeira, a. dificuldade I 
maior não será essa atribuição de um traço afetivo à lingllli. 
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~..,. CONCLUSÃO 

Com a efetivaç3o da analise contrnstiva portugu.ês-fra,g 
cês, aqui apresentada e baseada em princÍpios cientÍficos, 

esperamos ter contribuÍdo de alguma maneira pare que os 
professores tenham uma fonte de consulta na comparação de~ 
sas.l:Ínguas, tendo· em vista o aprendizado do francês o Que 
esta análise possa permiti r uma compreensão mais ni tida I 
do que seja uma estrutura lingüÍstica, pela evidência dos 

contrastes observados, e pelo levantamento dos problemas I 
conseqüentes d:1s diferençns entre as duas estruturas«J O 

trabalho não é perfeito, mas desinteressadoo 

FlorianÓpolis, 16 de fevereiro de 1973o 

• -0 

Maria Marta F. de Oliveira 

UNICAMp 
IIBUOrECh, (f~JT& 
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